
DIRETOR

RUBENS DE ARRUDARAll10S

GER"ENTE

::l MINGaS FERN1UWES DE AQUL'liO

.•\NO

N,o 1 4 3 8 7

x I.V 111 o MAIS ANTIGO DIABIO DE SANTA CATABINA

FLORIANÓPOLIS (SABADOI, 10 DE MARÇO DE 1962 __ EDlÇAO DE HOJE - 8 P A G I NAS

tóncl�da Mensagem -deioulart ao Congresso-
RIO, 9 (VAI' - o preal- nanas do que o presidente em desenvolvimento. Se- da mensagem ao oona-es- bra1. Sob o ponto de vista

denro JG concluiu a revi- da República considera gutr-se-á, a esse prologo, e soo material, a. mensagem foi

são da parte Inicial da "o governo Que convem ao sendo a primeira menires- A coordenação adrnlnis- classificada. de 'curta, In­

lJ\ensagem que enviará ao Pais". Segundo assessores tação publica do atual go- tratlva do documento será cislva e objetiva".

Congresso para ser lida diretos da Prestdencía da vemo sobre os seus objetl- a cargo do sr. Mauro Ca­

na instalação da sessã-o te �epubUca, é a prtmetra vos de longo alcançe, a

glslatlva, segunda retm. tentativa séria de uma for parte administrativa pro­

Esta parte, Que já foi re- mulação rüosoüca para um priamente dita, cuja auto

lJIetida à Agencia Nacional governo brasileiro diante ria caberá ao pnmetro­
estabelece as I1nhas doutrí dos p�blema.s de um Pars mInistro Tancredo Neves.

Esta segunda parte da

UNE quer Explicação
RIO, 19 (v. A.) - Um

memorial pedindo que o sr.

Janlo Quadros compareça

à sede da entidade, a tlm

de dar as necessartas ex­

plicações oficiais sobre sua

renuncia", foi entregue pe-

A concretização do Mer

cado Comum gurcupeu e :

Iívre circulação das mero

eadorias e da mão de obra

tornaram indispensável U

Incremento da instruçao

profissional, para a. metno

ria da produção a.grlcula
em todos os seus aspectos.
No setor da. instrução l

adestramento profissional
e agrlcola, desenvolvem

intensa atividade além do

Ministério da Instrução PU

bUca (com recente criação
dos Cursos Profissionais, o

da Agricultura. do Traba­

lho e outras entidades, t}n

ire as quais o Centro Na­

(llooal para a rormação de

mãO" de obra agrlcola es·

pecializadas, com 3.400 cu'_'

sos por ano e o Insttl.uto

Naeional de Instrução Pro

fissional Agricola, que de·
senvolve anualmente ma.is

de 1000 cursos de avicultu­

ra, economia (lomesU(la ru

ral, de tratoristas e de a

tualização, aos quais par

tieipam um total de 40 mil

aJunos. Particularmente de

vemos assiDaJar a atuação
da "Federação italiana

dos 3 p" (Provar, Pr'Dduzir
e Progredir) que a partir
de 1957, crioU. centenas de IClubes em tOda a penisu·
Ia.

lo presidente em exercícío
da União Nacional dos ES­

tudantes, academico Mar­

co Aurelio Garcia, ao sr.

Max da Costa Santos, in­

tegrante da. comissão de

recepção ao ex-presidente.

RIO 9 (V.A.) - O nu·

su foi' convidado outra vez

para. participar de nova

comissão, desta feita de

sete países, que será cone­

tltulda pela ONU para os­

tudar e tentar resolver o

problema do sudoeste am-

cano.

Despacho recebfdc pe!.!
Itamaratl, de nossa dele­

gação juntoa. Nações Uni-

das informa que o novo

co�l.te deverão parti�ar
ainda o Mexico, a SomR'

lia, o Togo a Birmania, 3.S

mensagem está sendo co­

ordenada em Petropoiis,
poTN, que passou o cer­

m..val no Palácio Rio Ne­
gro, embora fizesse divul­
gar que Iria para São João
Del Rey, a fim de que nln
guem o tmpcrtunesse.

O presídente da Repu­
blica ainda fez algumas
retificações na sua parte

Escola de Samba "Embaixada
Copa Lord"

AGRADECIMENTO
Escola de Samba "Em'

baixada
I
da Copa Lord" e

sua diretoria, vem, por inw

termédlo d.o Jornal "O l!:.5

TADO expressar seus since

ro reconhecimento as aut.ú

rldades estadpais e muni"
dpals, a Imprensa escrita

NO HOEPCKE TE,"

torna público que o auxi­

lio conseguida pelo senhor
Prefeito, junto ao Exmo,
Senhor governador do Es­

tadO, por intermédio do sr,
dr. Renato Ramos da E1I-
va, foi destinado às Esc')­
las de Samba. e não às_&!
C')crl:1c!.cs Cnrnnval('sca�.

-- -_._--_....._.-.
__._----

Delegação do
Brasil na
UNESCO

o TEM P o (Meteorológico)

����e;�NE���':álid'!�7fd�Tr:la��. �
, dia. 10 de março de 1962

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAQ ATMOSFEnI·
CA MeDIA: 1027.9 mb; TEMPERATURA MEDIA:
29.1° C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 78% PLU·
VIOSIDADE: 25 mms: Negativo / 12,5 mms: Nega,
uvc / Grupos de formações de nevoeiros cumular

(c�u.:.a� _e�p���as � Tempo-.!::a: e��'--=_I

(OMANDANTE DA S.a R M EM PALA'CIÓ

Estudantes Protestam Violentamenle
Contra Governo em São Domingos
SAO DOMINGOS, 9 (A. rarn pertencer ao pessoal

PJ _ Centenas de estu- da Embaixada, dispersan­
co-se em seguida, ao mes­

mo tempo, que os bombei­
ros extinguiram as ena­

mas, com a ajuda de ou­

tros jovens.

Em visita de corte:da ao Governador Celso Ramos, esteve, na tarde de ontem, no
Palácio do 'Coverno o General Joaquim Rondon, Comandante da Quinta Região
Militar, sediada. em Curitiba. Fazia·se acompanhar, o ilustre visitante, do Cel .

Pinto da [,U2, Coníandante do 14 B.C., do Major Pércio Fe7Teira e do Capitão
Washington CUrI, tendo todos se demorado em cordial palestra com o Chefe do
Executivo catannense. Nosso flagrante é U1n aspecto da visita, »cndo-se o

General Joaquhn Rondon e o Govenlador Celso Ramos

Recusam
Tabela do D.A�S.P.:
-Lufa Pelos 50·/.1

RIO, 9 (V.A.) - "Não tensa campanha de rua,
cederemos um mllimetro com faixas, panfletos, car

tazes e volantes, visando a

esclarecer .o publico "sobre
os reais motivos de nossa

reivindicação", Concluindo

informa o sr. Mendes Tü­

vares que o movimenta te­

rir· àmbtto nãcíonat (! :ne
os bamabés federais nüo

tomarão conhecimento da
tabela do DASP.

Não há
confirmação

"�Jr.(\Í:À,"""""-
da não está confirmada a

visita do chanceler aen

Tiago Dantas à Pcloníu.

Foi o Que apurou. a repor­

tagem de O. E. junto a u­

ma fonte do Ministério

das Relações Exteriores,
que afiançou estar a visita

do chanceler àquela na­

ção europeia dependendo
dos preparativos da ida
do sr. João Goulart aos

EUA. Por outro lado, co­

mentava-se nos meios dI­

plomáticos, a conveníeneía
de tal visita pois o gOV�I'-
110 polones tem insistido

em receber autoridades

e falada, ao comêrclo e ln
___,,;,_, _

:,��:::�::ni�::O d!:!�::�� Custo de VI-da' em Fpoll�Sram para que esta Esco!a •
•

�;;�::f,:;��::�f::·��:; gêneros continuam subindo
Em pouco mais de um dos gêneros da última feio de vida em Florianópolis

.""-,
Fpolls, 8-3-62 ano os plÚncipals gêneros ra municipal do mês de continúa subindo, vertlgj·

.... ) � Vldomar L· Carlos - 1.0
alimentícios, sofreram au- Janeiro de 1961 (Governo nósamente.

INSTALArÃO' DA UNIVERSIDADE Secretário. mentos que, em alguns Juscelino Kubitschek) com A exceção do toucinho,
.,. casos, ultrapassaram cem Oi preços da feira dêsta. carne de põrco e banha,

(O N V ITE. (.' PO�:;!��ndo.se os préços :e�oannc�U�:�ad!)�u�h�g�:�� !tvde::mOS al�:m:�spe;::I���
O Reitor da Universidade de Santa Catarina, tem NOTA 'DO GENEROS JAN. 61 MARÇO 62 AUMENTO PORe

o prazer de convltlar às autoridades, federais, esta- Farinha de Mandioca 600,00 1.400,00 800.00 150%

duais, municipais. eclesiásticas, estabelecimentos de GABINETE DO PorvlJho 900,00 2,000.00 1.100,00 112%

ensino, classe
. unlveTsltárla e ao povo em geral, Milho 680,00 1.450,00 770,00 113%

:�:t::w�o::":t�:ai�e�od�o��:���Ç��g�:d��!;re:s�r���: PREFEITO ��!J::lça 1.���:�� 2'i��',� 1.2��,,�� 1���
ma, de missa solene. na Catedral Metropolitana, às O Gabinete do Prefeito Batata 600,00 1.350,00
9,00 horas da manhã, celebrada por Sua Reverendis­
sima Dom Joaquim Domingues de Oliveira e de sessão

mágna, às 20,00 horas, no Teatro ,Alvaro de Carvalho,
Desta Capltal',-
-----------------------.---------

Brasil Convidado: Problema
do Sudoeste Africano

�llIplnas e a Noruega.
A FSP apurou no MRE

que o presidente da Assem

bléia da ONU, ao formular

o novo convite ao aresn,
justificou-se Indicando a

"importante corecoracâo''

::st�:a a�:���:íSc��n�:�;,
. Acidenles

�:br:�ud�u7.° q�:SOsed�e����, rodoviários
desde a transformaçao 1a

Liga das Nações, a acéltar
a politica traçada pelo (·r­

ganlsmo que a sucedeu, !.o

caso a ONU.

dantes de escolas prima­
rias e secundarias - entre

eles, um grande numero de

moças - abandonaram

hoje suas classes e inícía-

ram uma passeata em di.

recêo do paractc nacional,
para protestar contra a

atitude do governo. que

racnttou; ontem a. noite, a

r u g a do ex-presidente
•• Joaquin Balaguer e do ex-

f ����: R��ri::e::cI�dha�:�� RIO, 9 (V.A.)

( ria, do país. Os dois toma-
_ Chefiada pelo ministro

i,' ram o rumo da Espanha, Oliveira Brito, seguirá dia
segundo se afirmou. 10 para Santiago do Chile ... _. .__

� Balaguer e Echavarrla
a delegacão brasileira à.

i,' ��e:a�� J:=��ap:�d�i��: reunião da UNESCO. Na-

Bê b
'

cceie conclave, o Brasil arna esi"� em dois aviões.
pleiteará recursos. que possi

� doA;a��:i�:re:S :s7u::�!: bllltem a formação de pro-
fessores.

�. ��o�erg::r:�:��s �������� Foi o que Informou hoje

r, no distrito comercial pre.
à imprensa o titular da E·

M veteceu a normalidade, �uc��:��v:��;:::�odOsó q�:
� :::���n::ja s:in�aPl":;:!�� dará com educação. ExpU-

r:. será ampliado, dirigindo o
cou ainda que a educação

�� tambem contra o Conselho é a base para um ordena-

de Estado. do desenvolvimento e, as-

Enquanto isso, 11m outro sim sendo, os governos rle-

� grupo de mil estudantes verão dar o mâ-xímo de a-

",i 'apt"Oxlmadamente bran- tenção às programacões

� dlndo paus e açoites, dirl- neste setor, q17! repre�en*
·4 glu�e ao lo�� 'cda. .caij.o.� .. I!1Vestljl).�nt�s .rlP,fO­

;r eeade, onde fUnciona o�s�-w.-�
..�

cri tório de Passaportes e

'4 Assuntos Culturais dos Es- --_
..

� �:!O�e��:::;a p�o�:��:n�� Reaberto o Mau ..

ri Balaguer e Echavarrla.

� �;�aem O:�i:O, au�t�:r:e� soléu de Lenin
que estava estacionado
nessa via.
O escrttórto estava te-

MOSCOU ,9 (V .A.)
._ O mausoléu de Lenin

que desde ianeiro esteve
fechado ao publico para

"reparações", reabriu, esta

manhã, suas portas fie

bronze para a multidão de

visitantes que esperava
desde muito cedo, dtante
da cripta para desfilar an

te o corpo embaísama.to

do fundador do regime boI

chevlsta.
Esse fechamento tempo­

rarlo do mausoléu, efetua­
do pouco depois que os

restos de Stalln foram re­

tirados da Companhia de

Lenin para serem sepufta· -------­

dos modestamente, encon·

trou sua justificação }larn.
Oi" visitantes: o esquife de
1 anJn foi colocado no cen­

ttO do mausofeu, para cor-

rigir a assimetria produzi- '- -'

da pelo lugar vago,

brasileiras, tendo inclusive,
convidado o presidente Jo
ão Goulart, já que o Bra­
sil vem procurando estrd­
ar suas relações com çs

paises do Lf:ste Europeu.

63,STA Of CHEl I
ENT�O PEÇA c!IFE ZIT'

.......Arroz 1.500,00 2.800,00
Amendoi.m 580,00 800,00
Toucinho 110,00 10(1,00
Carne .de J'OICO 150,00 150,00
iOvos 65.00 120,00
Qeuijo 1.20.00 180,00

Mantel�a 180.00 250,00
Banha . 120,00 120,00
Açucqr , , 1.159,00 2.300,00

�_- .....;o.

750,00 125'%,

1.300,00 )56%

220,00 40%

55,00 83%

60,00 50%

70,00 38%

1.150,00

na luta em prol do aumen

to geral de 50%, para civis

e militares, a partir de 1.0

chado, e suas portas de
aço Impediram que a mul­
tidão penetrasse nele. Con­
tudo, Os jovens derruba;
ram e incendiaram três
automoveis que acredita-

\ A revista "Saúde do

Mundo", órgão da Organi_
zação Mundial d aSaúde

(agência especializada das

Nações Unidas), revela que
cem mil pessoas morrem

anualmente em acidentes
rodoviários em todEl o

mundo. Segundo a revista,
as dua� prImeiras mortes
por acidente automobilísti­
co foram registradas na

Inglaterra, em 1896.

de janeiro "último", decla­
rou c sr. tecê Mesdes Ta-

vares, president€; da Fede­

I'llçllo CarfOCIl.:ctQt 8érvi-
dores Publicas, acresceu-

tando Que, segunda rcira

próxima, será ln1ciad;a in

Governador Criou Ambienle Novo
Para Política Adminislrativá

E testemunho de tncoercivet despeito a teimosia de

alguns oposicionistas que pretendem aplicar a provi­
dencias de erdem administrativa do Oovernadar CCI1;O

Ramos a Intenção de panamá, como se órgãos como o

PLAMEG, nos seus setores executivos, não tivessem Oll·

tro propósito que nâo o de distribuir empregos a afilha­

dos políticos. Sabido de sobejo é que os, novos setores

criados pelo atual Governo do Estado visam a uma fi­

nalidade, com programa próprio, com o seu pessoal
especializado, escolhido não entre os que se filiam a de­

terminado credo partidário, mas entre os que melhores

habilitações especiais possuem para campor os quadros
do pessoal necessário à. �xecuçào de tarefas definidas.

Não existe, pOls"nenhuma semelhança com o que ocor­

reu entre a data da derrota do governo passado e a

posse do novo. Aquela epoca a pressa de colocar amigos
políticos nem deixava margem a considerações de or­

dem moral. O aturdlment.o provocado pela iminência de

deixar os postos de mando não comportava a refletida

posição de superioridade, que determinasse uma claTa

visão d.JS abusos e excessos cometidos à sombra do Po­

der, mas em desacórdo com com a lt:!i.

Hoje, e outro o ambiente. Nào hn um Governadol'

premido por compromissos de grupos e amigos. Não

existe outro Imperativo que nâo o de realizar o bem pu­
blico, dentro das cond,ções de segura prosperidade do

Estado. O Governador Celso Ramos, após um ano de

arrumação da casa, de reparos dos estragos duma reti·

rada adversária tumultuàrlamente feita sob intuitos de

destruir o que pudesse facilitar a tarefa do novo gover·

nante, está realizando - e o fará em ritmo que se ace­

lera dia a dia - o seu plano de administração. E preciso

�:l��ru:l:l�é��ci�e�d�duOe �es:�:: ��e��j:t��:l:d�l:�:t����
ordem, organização. E talvez isso precisamente o que

esteja fazendo mal aos Que intimamente já se c'onven_
CE'ram de que andaram perdidOS e desorientados. nos

últimos dias de outubro de 1960 a janeiro de '1961. Hou­
vessem proced'l.do democràticamente, com a exemplar
elevação de atitudes com que, em 1950, o sr. Aderbal R.
da Silva soube transmitir�lhes o Govêrno e o patrimÓ·
nlo pUblico de Santa Catarina - e teriam evitado que
o povo pelo seu instinto de justiça e pela sua capacida­
de de observação, os repudiasse ante a linha de conduta
do novo Governador.

Não. senhores.da oposição. Não hã panllmlÍ.s no go­
"êl'(lo do sr. Celso Ramos. Nem hã dissimulações. O l1us�
tre Chefe do Executivo do Estado quer administrar às

clara�. E o q�e �stá fazendo. Nada esconde do povo, a

qu,em deve permanente-atenção. Suspendam, portanto,
o seu juizo. antes que a evidência dos fatos. implacnvels
e IndestrutívE:ls acabem por. l�á-los. no ridículo qUf!

�:�ád:ô:;�re�:md��:��.a ,falar sozinho, numa aJudna·

Quç façam oposição, compreende-se. Que, 1><'l"PIll,
recusem a verdade palpável em confrontos equivoco:; ou

m,1 lnlcnclon'do" ,,'a

não'"� "", .,'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Depois do carnal�al '. as Jállw é um deserto para
cinzas que ésee homem a realidade lwc/mwl, é um

Noivado de Marilene - Hoje é sábadodia de sá�as curtas �!7�tJ�'��' his�:��;�d�s cl:�::' �:�� �;trl�?I�(t P��l�C�)��O��:.l�
1 _ Marcada para êste mês, a cne srta. !\'larHene Ahrahan, com .«

sentlUll
gógico; as cinzas dn re os bichl'iros, nam os ven· da bebedeirc l)re,�iclclldfll

gada de S, A. Príncipe Phlllpe, no RiQ"':' Adrlall Sanche1- _ Aconlecimentos SCI- 7lúncia ate agora sem ex- declares de lança-perfume, dura.va (111(1/1"0 hf)r(/.�.

Já em grandes preparativos a cidade ma- �ii:;� felicita aos

,".,ive,IS
e dignas

ra.
nu Pl�::�ã��IZ o -tenônomena ��d��'��Ô�� P::���S d�a;:���: d/�:��SI�O�1:�I��ZO ':,71'�lel�raviJhosa. para a chegada do Príncipe

[ônto Quadros" 1I0vameltte t o pruprl0 terror, tradu- homem pobre. Fê'!. llJri�lIl(J

2 _ Com os falsos ecmentàrtcs <lo 11 - De vctta do carnaval canoc . ;:�rB:�:�? 1����r:!:lt�OO;:I�� �:r: osel�!e1!h::�:I!I�1�:��: �:o,pr��id�;����c::� ;;;,� c���que I) Clube DOon ia mesmo cair, teve 1l1U. O Senhor Henrique Abreu. n tico? Veio ele se assenho representantes dos nOS.90S nsmo pela m1mdo, e I(/� �Cl'2ode urnavai
.• 4 *: 12 _ O bloco dos Acanhados e Tlmi. I ��od�!e s�l�:eã:tarPo��tl:(�� :�;:::os nouuoos em ta. ��:ir:��o;� /U�uc��:no �:�

3 - "Chez Moi", boutique vai pro�o- da.s, �Io Clu�e Doze de A,;-ôsto, estaVAm:1 auerdas, Olt veio taeer o Jâ1!fo não é mais a vas- nheiro emprestado, ou fw: JVp'ro'r,��s'o"n·t'.l "'p.m,tod,c·,.p'.,:-.. Udnffi p,n,'.·dn.eqUl,�, pra Ia de ammado:. " • �. jõgo dfJS reacionários d(l souro, é o cabo, duro. t aitlda, às custas das asní-
"'� direita? UUI para Jazer Jogo, para rccões da sinceridade do 1elegância.

'

13 - O jovem Carlos Moritz ICalo)·· � Jãnio não paga para ver calejar as mãos; é inütil povo braSileiro, deste mes- I• " que aconteceu multo bem em. noss<:, ca- t; o jõgo. Jânio e a própria para limpar o espírito-de. mo povo, que ontem en.
" - O jovem OUo D'Eça, muito bem naval, estj-eandc bermuda, JR esta d�,

I confusão contundida s«. latrina que I domina as trou: de1ltro d'água para
acompanhado no carnaval, com Mis!} vot-a a cap.t.al paranaense. ond.e. prep"J mo é a maior agitação, o 1II.elltc,� dos reaCIonários, ver a sua chegada. e ou.

Elegante Banrú earteea e tudo. ra-se para a sucutdade de Medicina. � maior -periço nacional; é a dos capitães da industria, não ê flozado? Sim porque
•

5 _ Realmen:e «a �antasia mais U:>3- 14 _ Voltam :5« �01itjC05 a illiCi:l.J� ,I i71tranqutlidade, o desvairo dos testos de Jerro dos al- o Brasil é muito p'!qUPllfl

da no carnaval, [o! "Pierrot". suas campanhas para a próxima Cleit':lnf
I :�,d:1;�CU����,��Çl��er;q�: ���'f;:I���:S�lI��. c::S�;,�e�� �;_��6;�m(mhO GOZADOR,'

• .... • quc scri cm outubro. Fiquem

tranqUil()�;1
um exército que deseja tismo da Ação Democrá!i· silveira

6 - Da loj:l "Cimo", o dr. Lauro a AS:<if'mbléia, ser.undo e:o;tamos inForm:l

P A R A U M M U N DOM E L H'O R
. . .Linhares, adquiriu 11m bonito grupo (h dos, Ict'á

,en.le n�I',� .;10
plena rio.

. II
Ksu pode hd.ver ale�l'ia onde não lIU t.OCll .. rc.; Cl'lstaos, nas Democracias cl'l�poltronas, para sua luxuosa residência. ',.

• " • 15 - Mu to apreCIado o gt'sto do�"
�

felicidade.
�

I :��sd��Xaa�if�:t!�Sco;:s���ra�o�:t�:�era�7 - O jovem milionario Sergio BUI' nhor 'li'nm('!sco GI'.JI;, que pre.o,enteoll .... �l gria����a�����:ii:�e:��'::� ;ea�:�a: :�� vação. E isw, êsse combate, só se pode ve.
gero ,recebe hoje na cidade ele Blumenau Escola de .S<1mba 70tegldos da pnn, forma grosseira de externar senti. rificar mediante processos educativo)s C]\ICem flua fazenda, um grupo de tI.migos ;:la' cesa com Imdos bordados da F:tbncaç;, .

mentós que ant.es deviam envergonhar inculquem a todos Os- homens livres ha
ra uma ,churrascada. Sergio, fest.eja idq· Hoepc�e, para a ala das Baianas.

�\) do que !is:mgear um homem de bem, por biws de austeridade, que se não condu
de nova amanhã. • " •

� !
isso que oriundos de atrazl moral que tem nam com umas tantas e'xpressÕ(!li de futi

Hi - Nomeado Oeegado da Cam ( de se:' a todo transe conbatldo por uma liclade, quase sempre oriundas da oclosl
• '" '" panha Nacional da Merenda EseDlnr

err.�'
.

boa dispoSi�;:'o de espírito para o auto·c:m dade que os antigos diziam ser a mão dc
8 - Maria Luiza Renaux, e o MO Santa Catarina {) s.-nbor

p.lalào
Faria.

trLle, sem o qual não se realiza progresso todos os vícios
menos discutido Luiz Alberto Cerqueira • " •

algum na espéCie humana e multo menos Se assim é _ e ninguém que tenha
Cintra, um novo �o��nee no carnaval.

em �:�:;;: ��o:��e;t�e�:t:��' ;��;;�?/,f� i nos ���v����ão�u���. c;:����am todos �l�abacl:s�ê;��ci�i�e;:�!o�ef�::os��rõ�n
9 - A famosa atríz Rita Hayworth quim Ramos.

• '" • ! os mentores da- humanidade, que a dôr é ço educacional em nossa Democracia.
foi sem dúvida a grande atração no car- o buril divino, põs\.o por Deus ao servi�o Ainda é cedo para substítulrmos a re-
naval. carioca. Participou do grandio!j(l 18 - Hoje sábadO, dia de saias cur d,)s homens. aos quais Jesus exortou a re muneracão do trabalho por um outro e!f'
balle do Municipal, do baile do COpaca. ta�, COIll grande movimento no bar (1n �ignação. dizendo·lhes. no sermão da mon meilto de ação social que o preserve da
bana Palace. e ainda do carnaval ele Querénci:l Palace tanha, que "bemaventurados süo us que transformac&.o em simples mercadoria.

viamos os nossos cumpl'i� �·ua. l:h:Jram p.:.rque serão consolados", sendo que tanto; deprecia e o desfigura. Dize

mentos
10 _ NOIVADO _ Com prazer I". UzÍl �:�:;:�I�I��Om�:od!ai1m s'edutor peri ����·o��:o:.ó���ofa��s�:7e s:f�cn���u°d����� ����:Is���f��d��� ::r��I�:��:, d:C ab;\�('

ARNO OSCAR MEYER gistramos o contrato de casamento da goS'o soa do Nazareno: "Ninguém jamais o viu estamos tão distanciados, nenhuma outra
Procedente do .Municipío "'=====",'I"'''.,,,,,==='''='''::�. __:::rmr rir; muitos o tem visto chorar". fórmula nos sugere a nossa paupérrIma

Como poder conclliar.se ésse depoi' mentalidade humana, que possa dar orga'
..(m!'!tlto �õbre ,o Mestre da humanidade e a nbmeâo econômica as colett·/ldade.� d('
exortaçã:.> Que êle dirigiu, consolando, aos Qualquer dos países d,) munuo, rmhora

Que choram. com o objetivo de sua glo" sa.ibamos que dessa organiz::<;ão, D. basr
riosa missão entre os homens, que foi con de moeda, resultam os trem(,ndos ('mpo
duzí-Ios a felicidade?! brecimentos deflagradores de clllamidactes

Essa concilia�ão está no pl'incipio ti- dclicas, visando ii. destruição pcrl{Jdicil
losófico da pluralidade dos mundos habi. das grandes riquezas acumuladas à custil

itados, em combinação com o das eno..:ar- do Ll'abalho, dessa forma cxpllrndo como

nações sucessivas; na consideração de simples mercadoria ... Mas o que é fato ê
que é a Terra um dos planetas mais a· Que o trabalho, executado em têrmos de
trazados do) Universo e, portanto, ainda dignificação do homem em sociedade, nem
muito primaria a humanidade que o ha- só â. remuneração visa, por isso Que obje·
bita, e na divina certeza de que fazemos Uva acima de tudo, para Quem o sabe dl�
parte de uma espêcie cujo HABITAT de- nincar. uma perfeita exação no seu desem
finiti'!o é o do plano espiritual. penho. SÔ isto basta para indicar os rumos

Daí decorrem í1acões multo claras e certos a norma do trabalho, nas coletivl-
OSUALDO M�'.O advertências muito severas ao homem que dades organizadas sob o signo da Demo'

A B�IRA DO ABISMO Já perdi a conta das vezes que re8lmente se interessa pela sua própria cracia cristã.

�� jt��:a�s���:��tae�l� i�:�������I�sd��ul�:��OS�uQl��ne:::��: �:li���a��ec:v� ���l�;�sd�:�:\��J����a�: da ;ee���is��,P��mexq::��: ���iS������:'��:�
á beira do abismo, prestes a despenharmo.n.)s sem sal- Iicidade, de acórdo com os ditames da be êle os sorrisos de gratidão de uma boa

WALI· PUBLlCIDAOE vação. consciência, esclarecida pelo Evangelho, mãe que vê o seu filhinho, antes enfermo,
Entra govêrno, sai govêrno, muda até o regime como cujo fundamento é o "Amor a Deus sôbre l'ostltuido a saúde! Nêsse Instanle, imo

lRua
fernando Machado, 6

agora. acontece e a cantiga a mesma em letra e música tôdas as coisas e ao próximo como a si próprio, e mesmo indelicado, seria que
TEL. !4 .. 13 Pelo tempo, os maus profetas devem andar deslludidJs mesmo". lhe falassem em dinheiro. O mesmo se

como o estão aqueles outros no anúncio catastrõtico do Uma dessas ilações é a da lmpressin_ verifica relativamente aos louros que o
Florianópolis fim do mundo. dível necessidade da forma�ão do caráter homem conquista no exercicio de qualquer
________-' Quanto ao Brasil á beira do abismo deve se dar algum R segundo niveis superiores de eduea�ão, p!'Ofissão honesta, reservando o ato do

milagre. Q Que vêm sendo clamorosamente despreza- pavamento para um outro momento, a­

Vocês já tiveram ocasião de apreciar uma pintura de

I
dos por estadistas e mentores religiosos companhado êsse ato de certa reserva.

motivos relígiosos, onde uma crlan�a também á be.lra da humanidade. com grávíssimas conse- como a inculcar que o pagamento é rece·
de um abismo está amparada pelo seu Anjo da Guarda? Quências para a boa organlzaçâo social, bido como uma triste necessidade da vi·
- Pois, o nosso país também deve ter seu Anjo que o sobretudo nas Democracias de base crls_ da de relação, não sendo. contudo. assim
tem amparado. tã. De tal modo se comportam mesmo es- o entendem todos os homens de bem, a

Mas, si é verdade Que estamos â beira desse precipicio sas Democracias, que, realmente, de cris- únir'a causa visada pela prestação de
é porque também há Os que queres precipita·lo. tãs só trm o rótul'l l'pndo des1avadamen qualquer trabalho.
A inconformação, a falta de patriotismo, enfim, todos te de índole materíalista e atéia a sua Temos, no que precede, um índice S\l
esses fatores muito nossos conhecidos são os que Que- or!!anização politico. administrativa, eeo- t'''I'i"r da mentalidade humana educada
rem ver o BrllsH cair no abismo n n6mica. Il'''' I'>"m principias do Cristianismo. sob
Tudo é visto com pessimismo, com conclusões apressa n E o de OUf' o mundo está necessir>3.n· ('111:\ á(fine p.�tamos orvanizados em Na·
das. eln é dI' e�tadistns e mentores religloso� ""ç,.4:"ndo tido o novo hrasileíro a felid·
A lógica ;'POSTHOC" de que nos fala Stuart Chase em r!1f' .�r I"ompenetrem dos seus deveres, e- rl"'(le de rpl"E'ber educ�ci'o motal e cívica
a Arte de Raciocinar, não exprime uma verdade, acha- xprl"f''''''''' n máximo dos seus poderes. d1. rl''''�nt.r nn<1Sp. melo séclllo. do Patriul'Nt
ve de um prOljlema, pois, são segundO o a,utor citado, S'l'" r>'''<'''l'irlqrle no sentido de imprimir l""'� f>� ... lnrpf'irlo (lI' fluantnS, â Ju� da H\�
de acórdo com os estudiosos da lógica, um erro - "ena all"teridade aos costumes, fazendo do tra j '<"1'1 tPnl govêrnado povos, pela Vontade
post hoc". balho um alto motivo de dignidade e não DI"ina.
"Quando um acontecimento precede outro no tempo, mercadoria comerciável, r.omo afinal se <>"'m"'� rennb\icanos. como o pl·bnrio n
tendemos a concluir que o primeiro ê a cnusa do segun- converteu, para gáUdio de marxistas e pt>rlr" TI o erlt pm semi atos e em -sua� a

do." concomitante caterva. t""rl,,�: por i!<so nnrlemns falar com ri"
Assim, o falso raciocinio atribui milhares de causas ti. si Êsse trabalho, assim trave�t1do de " .......h'1raco n<lrA dil�er frl'lncam('nte: n';f)
tuação do Brasil e não vendo como sesolver a questão, cousa comerciável, não ed11"a. ni.o eleva. riM/a"'''' a Re�úh'ica o nu€' a MOI1'lTQpin
colocam-no á beira de um abismo imaginável. não dignifica; antes df'lTrnda o homem e �""hn f""pr. p'rqf'as à cir ...nnsnec6io d'l
Mais facil e mais verdadeiro é mfsmo a gente pensar o converte no lóbo do homp.m. Busrando m{lO'T'�";""''' Trrmerador d" Brasil _ ('

que, quem quer levar o Brasil ao abismo é o ganância, felicidade no trabalho. t'lrna-se o home." oue foi lmnrlmir " "",,"te d'ls n".��"� hll'

a insopitavel ganâncla, a desmedida sêde de riqueza que austero,' respeitador e hone�to. não mah mens publicos f) enuilíbrlo da �Pri .. rln,l"
anda por aí, transformando pObletões em milionários de encontrando alegria nas COl1SR� P'Tn_�.�pi- dn circunspec�ão, da honestldadp it tAOft
uma hora oara outra. ras dos sentidos p �umamente renrovãvri� prova, com que saibam influir "enefiNI.-
Quando essa onda nefasta de expiorações cessar, nin°

_ Pf'IO nue não devem ser estimuladas pe mente no ânimo dos comprciant.f'� rlfl�
guem mais pensará em abismos nem em cáos nem mes- los p'overnos. trabalha'dores, os funcionários pú.,llco.'
mo em revoIUI�.ões.

I
Justifi"'l\ se a alf'O'l'iq P.'rn��ell'R. nn(' vai dos educadores da rnoe)dade. dr tnno,� ...�

F:ntâo a causa desaparecerá. �'''' "rol""'I':lrlrr n"s circos rnmnnns da atua homens vilfdos, em suma, pR.rn alll" "I
Quando chegar a hora de dizermos: acabou a exploração Hrl�rl�? Jm:tifil"am-se. pnrvf'flhlra n.� pra- vessem austeramente, para viver r('1I7"�
em todos os seus setores, em todas as :;u�s fontes e ori-

?"... ,,� nue cprta.� cnsas de díssol!1rRn, em pois que só a. austeridade. a regra riM
gens, em todas a fazes de um Intermeiiiallsmo força- r",nH?;s fo"stos9,S. ainda lnfp!izmentc boni'; constumes é aue pode orp'nni:o:n.r 'I

do por a�ambal'cadores, provocadores de altas com al'-
ro .. �"nr"ionSlm fi homJln� destltuldos de e- instltuir.ão da família e, com eln (111:11<:

maze.ns
carregadas de mercadorias, com

sonegações.
e

... "i!íhr1n· '''.''l'al c

posses.
sos do demônio Quer institUições clig:n� de um pava

CfIS-1
atos de contrabandos escandalosos, então, sim. Então, o da l"",úrla?.. . tão
B,r(l.siJ há de virar j.S c�nstas .para o abismo e ven<:_cr. 1IJ�'l rwtem P'(1"''''I'l'!O� ('r1!'lt,!iM. rle 1'01'1,

���e:t��d�a.�;ú:e;d��e�;�� 1���I��:;I�.el.�. pumsltas su�a_

':::::�::"��!:m�m (ARNALDO �=�� ,_
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• F.nderf!;:ret:;iear'i�o C1'AOO •
• Rubent de Arruda R&m_ _
• Domin!'';'!�.nd.. de Aquino

•
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, Antonio Fernando li" Amaral e Silva -
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NO ROEPelE TEM
--------- --------

Sr, ALCI SILVEIRA
Com satlsfacão coh:;lg�

namos na data que hoje
dec:orre mai.:; um natallclo
do sr. Ald Silveira, �I:,)
fluu:ion:irlo do. Drpartn­
rÍl�I�tu de Saudt! Públlr:\

de Bom Retiro, encontt'a-

se nesta capital o no.;;(}

prezado amigo senhor _;r·

no Oscar Meyer, industn�1

e enefe do Partido Soei.).l
Sra. I1Hda Costa
Aniversari'.>u na datll. de

anteontem a senhora HiI�

da Costa, esposa do sr. Oe
nésío Costa, residente

.

n�

Sub-distrito do Estreito, e

personagens ! elaciõnadcs

nnquele populoso Balrr.J
A d. Hilda bem como ao

s('u espo:<io os nossos ef...:­
sivos cumprimentos.

Democrático naquela Lo-

calidade onde goza de le­
ral estima da populaçw
daquele Munic!pio. Os '1'le

trabalhilm no O E, envi­
am seus cumprimentos,
Ilustre visitante

Dr. Timoteo Moreira

Encontra-se atualmente
Srta. Ol)via. n. Costa
Apraz-nos n'.>t!clar, �lll�

hora com algum atrazo o

aniversario natalicio 'da
srta. Aline3 H. Costa, dl�C'
ta filha do sr. Genesio Cus
La c de sua exma eSposa d.
Hllda Costa, elementos ces
tacac\os no Sub-distrito do
Estreito. onde gozam dr
real estima. A prendaria
senhorita .Bniversarioll :10
dia 7 transato, e, nos em�
boro. com aigum atraso. e!l

nesta capital o sr. dr. Tj·
moteo Moreira, inte�ro
juiz de Direito dacomarca
de Põrlo União. pessoa aI
tamente estimada gosando
de ótimo prestigio no 6eio
Juridlco do Estado pelo,
seu espirita de justiça e re

tidão nos seU5 atós mere-

cendo esti�la dos que pri­
vam na sua intimidade.
"O E" envia seus cumprí

mentos e de:oleja longa �s­

tada entre nos.

Companhia Cervejaria��IBrahma
Necessita de elementos jovens que estejam dispostos

p fazer um aprendizado comercial, com estág:os em seus es ..

tcniório� do Rio de Janeiro São Paulo Curitiba, Pôrto Alegre,

ofercccnuo a candidatos qut:; tenham demonstrado capacidaéle

y comecimerto: ,Sociais

,�" U{�l..._,t.,-
JANIO: O GOZADOR
Depois 'do ca.rnaval. ..

Jânio Quadros.

___ 'S:L .... _ ....�,. .. .. _
. .:. .. O,, a E ç o '

A RAINHA nAS RU:rCI.F.TAS, fica na Rna:

COn!;elhf'ir ... Mafra n.o 154, de um lad" a sua

_"""'cão de PEÇAS I! ACE��(JRJOS, e do "utro a

...._�ic> de 1:"INTtmAS F. '-ONC"-RTOS.

o candidato deve ter.

--- ter idade de 18 a 25 anos.

,possibilidade de ascenção futura a cargos de chefia.

-- ser reservista.
_ .. ter noções do Idioma alemão ou inglês,

Escrever carta de próprio punho, acompanhad'l de "Cur-

Iriculum Vitae" e \fotografia recente' à COMPANHIA CERVE-

\JARIA BRHAMA, Administração Central, Caixa Postal 1205

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�:\:'a finca,r âncoras c os :llirrr('''s r-m ter n Unt-·'· d nA.· "11' I"
"

�:;;,:"��,P:,��;',;:'�'"' ":�::'" ,�q:""" ""'J
__

I' IClano a "gencla a Ia
ditava nn Slluti.'lSlrnn Trlndade. ASSISTENCI l:!OCrAL NO' de New"York. v consni ge da. reona são boas. 1100 tu

Seu substituto c já Inlllto vivido a- MUNDO - Roma {Agencia mi Parece de Villa Peres- vendo perigo de novas In-
mante das coisas da nnvc>gaçflO. por tortos Itália) Como resultado dos ta, entregou a Luigi Ante- filtrações de agua, (' OI.
conhecido por Cabral e de prenomes Os estudos feitos pelo 8, I, T. nini, Presidente do conee- Ltahal/10s estão sondo rcvn.
waldo Rodrigues, e não Pedro Alvares co ocupa a Italla junta com a lha ítaln-amertnano do trn- dós na sua largura máxt.
mo Imaginar ,se poderia no Início, lançou: França, o Quarto Iugnr en- balho, a In,�i�l1ia ele ora». ma, num ritmo dr 200 me-
se na e... terra delxflda pelo 1)I'lmC'!J'o, mu tre as nações Que maiores de Oficial ao M,\rlto da tros por mês, esperando os

AO Exma. Sr. Celso Governador do Es,
nldo de .multa. dl."JlOsI('iio, multa eornecm j)l'ogl'e,�IW." üzernrn no sr- ltcpúbllcfl, recentemente lv('n!cos prosseguir alJo no

to de Santa Catarina n�ulta ré e POuca roupn porquanto não tal' de assislê_ncia soctnr. ccnreerdu. final nessa progressão. Do

Sabendo haver de gôrda confusão e
dispunha de suficiente equiptlmento e fi Calculados sobro a esu- BOB KENNEDY EM ROMA lado tia França, já foi nun

multa má vontade em tôrno de estranho", n�nças para engrandecer os sonhos pela matlva de l!)55, a Alema- - fRoma - Agência Itá- gtda a quota de 5 kllômc-
mundos nunca dantes bem pensados fi

feitura de coisas rtstcns. Arenou-se ao lo
1

nha Ocidental, está em 10 lia) - Robert Kennedy. tros faltando cêren de 1000
muito menos planrju(!os com ajuda. ôa luz c�l que em homenagem h fé do cnmene 1�I�ar com 47 pontos: se. míntstro da Jusuce dos Es ; metros e da parte Italiana
de VOs.�a aur,{u,�t.:1 r sábia compreonsâo fl�OU �onh?cl(IO por TI'lndfu1C' c Cjllr tnm guidn da Holanda com -10, t,adofl Unidos, vl.�ltad. Ro- 1.,ROO metros, r,�tanc1o prc-
honra tenho de vos relutar sem nenhUl�

bem slglllflc�.va símbolo de t!'adlr,:U1, de Jnpân com 41; França e ma prnvontontc de Br-lruto, vl,�I,a n, ('olll'lu,�M do tnnct

t�jento mas com �1'finde amor »cro nus. amor,.de umac e, de razão.
,

rtaue com 39; Sulca com em c:1níLC!: oüetnt. O mtn!s pnru H)63 e sua nbortum
prcroso rotuo que .�oJl1f'nl,(' ns mãos bem _ Ta? pront.o la chegandO, c npós umnx 37: Suécia c E. Unidos com iro Kennedy será recebido :10 trnrcao em 1!l64.
cuidadosas o ('l(I'jnhusas pO(!!-I'lalll bem

nao s.el. bem tanta,� ml.�.�a,,, em louvor da- :15: Ausu'tn com 31; Cana- em nudlênuln especial pelo O CARNAVAL: DE VIAREO_

guiar: obm. íníclurín e como tributo ao que todos t!n com 26; Dinamarca com Santo Pac,!I'C c r:trá vtsttas 010 COMJõ:CA COM UM

"Antevendo com dcsf.rcan de esph-itu deseJava�n Que vic.�::\e ser: os t.rnhnlbos 20: Austrália com 18: Bclgl de cortcstu no Presidente lNCENDIO - Vlnregglo
que o destino do Ensino Superior desta

prosseguírarn com mil tropêços e morost. ca e Iugcslavia com 16 do Oonsetho sunrunt o pe. (A�êl1da nalia) - DepOiS
terra em bôa hora aureolada reside em

dade e� vista de Que muitos piratas, co. pontos. lo ministro do exterior Seg de um desfile de car-ros n ,

outras mais distantes não as d'além mar
mo assim lhes foi dado o nome, houve- A PRIMEIRA VILA PARA nl. Está também prevista recórtcos mar'cando o Inicio

mas naquelas afastadas do eixo extern; ram em. infortuna hora cobiças outrassu- PESCA DESPORTIVA - uma visita ao ministro da do carnaval de Viareggio
da ilha e situadas mais a dentro, o De- posta.s I'lQu:sas c também porque cm ter- Hha de Ustica (Agência justiça Gonella, em resti_ o .principal da Europa.'
sembargador Henrique, não o de COimbra

tas amda tao estranhas de mistério cram Itália) - A primeira vila tUlç50 a que fez em Vlas- rel!Jstrou-se um violento

mas o da Silva Fontes, idealiza os primei� �uitas n.s fe,ras selvagens que dCJ)edra, da Europa para a pesca des hlngton. incêndio, nos salões do'
ros fundamentos de sua multo dilatada

am os Jardms plantados a suor e lágri portiva surgirá na Ilha de "P!'ln0ipe de Piemonte"

meta pedagógica, fundando e fazendo
mas, de.rrubavam estacas a custo fincadas Ustica, a pOIlCO mais de 30 ATINGE AOS 4,000 ME· Algumas telas do pintor M;

funcionar dignamente, prôxlma ao mar
e tambem porq�e as chuvas e Insetos per milhas ao norte da cidade TROS A PERFURACAO DO rio Cardosi, que estavam

a beira do Müller, a escola escolhida co: turbava� os pnmeiros bravos povoantes. de Palerma na Sicilia, Os MONTE BRANCO _:_ Turim em exposicão foram des-

mo impulso de idéias e de outras obras
As tfllh� abertas que ligavam o cen· trabalhos foram iniciados (Agência itália) A empre- tl'uidas. O fogo teve inicio

que em sua misteriosa mente germinavam
tro �a empresa ao centro .das adminls- pela APEDIS e Associação za encarregada da perfura em uma estufa a carvão lo

Sem seI aquela já famosa de Sagres co- traç�s era� perigosas sejam pelos re.
(

palermitana de pesca des- ção do Monte Branco infor cal!zada no centro do sa-

nhecida deu a esta nova amor e primazia
pentmos abismos que cada vez mais portiva ein colaboração mau que, do lado italiano Ião de baile, propagando_

e mais o nome de FUosofla a qual já pron
as chuvas aprofundavam sejam pe- com o Governo da Região itt alcançou a 4 quilome_ se facilmente aos veludos e

to iria ser a ponte de conquista do' Novo
los riscos. �ue se corriam po Siciliana, A vila, após sua tros, As atuais condições sedas das decorações.

e benfazejo Mundo da Universidade
passarem proxlmas ao sitio onde de. construção, poderá. hospe.

A grande emprêsa cstava, por �s�as gredados acoimavam. Mesmo assim o ânl- dar 150 a 200 pessoas, fI-

épocas já pesadas, mui bem traçada em ?:o de to�os e m�rmente do capitão-geral, cará localizada na Ponta

seus contõrnos mas cam fundas pouco
Ja po.r nos referIdo com O nome de Ca· da Spalmatura, uma das

claros principalmente para aqueles de es
braL �a conduzindo a Trindade num lugar zonas mais sugestivas da

pirita pouco extenso e muito menos para h�bltavel e logo se acreditou, em se acre- pequena ilha do Tirreneo.

quem 'l'J50 tem o virtuoso dom das adivl_ d.ltando na ��uta palavra daquele men- Foi reservada uma área de

nhações.
Clonado capltao, que, em se plantando 24.000m2, onde serão cons-

tudo dá, até mesmo Reitoria embora truidos 11 edifícios para
tau para o Que contribuiu o esfôrço de al- quanto a Isso alguém de maior 'poder que habitação, todos dotados

Em trutas profundos a Escola resul- o aludido Capitão tivesse muitas duvidas de terraço. O edifício prin·
guns cristãos novos que de outras plagas motivo que o levou a transferir em defi, cipal abriga rã. o restauran

aqui vieram trazer o valor de sua técni- nitivo a Reitoria para a antiga fortifica· I te para 100 pessoas, har,

c�s. de sllas experlencias, de seus conhe_ ção da Molenda que, segundo êle, era mui' sala de leitura e tudo o

CImentos e trabalho. Chegaram os Sou- to melhor abrigada dos perigos da natu. mais que se fizer necessá-

zas, os Silvas, João Dias Silveira (e nã« reza e muito melhor para nela se Inverter rio para o conforto dos que
João Dias de SoUS). quc, com tantos ou- parcelas do bastente problemático erário desejam passar agradável
tros locais de valor reconhecido disputa porquanto seu futuro era garantido. Após temporada na Ponta da PETIÇAO DE FLS. que chegue ao eOI1'1ecl-

ram os mandos, não raro acirrando àni. muitas discussões e muitos desentendi- Spalmatura.· ment.a dos interessados e

mos, mas nunca indo além do poder do mentos, com muito falatório dado as cons VISITA PALERMO O EM. Exmo. Sr. Dr. Juiz ,�e ninguem possa ru::gar' 17-
velho D. Henrique, sempre firme no pôs- tantes apreensões, e mesmo havendo 0- BAIXADOR AMERICANO Direito da Vara de Famllia norância, mandou expedir

to rnó� embora nunca tenha desprezado fensas e atos de violência que trouxe. _ Palermo (Agência. Itá· e Suce3sões da Comarca o presente edital, que .';eltL

o apõlo das fôrças da rf!lIglão de modo ram desgõsto e desânimo em quase todos ,[ lia) O embaixador dos Es- desta CaplLaL HONORATi\ afixado na sede deste JUl·

Que, como cl'istflo, apoiou para seus os ilhéus, Ilhados na Ilha e ilhados na 't� tados Unidos na Itália, Mt'. ANA DA SILVA, brasllrlra.

serviços a presteza multas servidores de Trindade, e devido a Isso e mais ao

CéU'�
G, Frederk:k Reinharddt, casada, doméstica, domi�

I
Deus, que pronto acudiram sem Queixu- também, houve por medida de decisão o; � est�ve em visita oficial na ciliada e residente nesta

mes e. CO�l .multo em.penho, pelo menos I' tal senhor mais poderoso. por bem ou Sicllia, mantendo diversos capitai, por seu assistente

nos pl'llno!'cl,rOs dos feitos, co.mo bem c�..n'�- por mal, dividir as terras da Universida- � encontros com as autorlda_ judiCiárIo infra-a:;sínado,

���.as
('I'OllU'as rnr at�s I'rc]l�ida.� da CllO- �eFi����f�aq�ea:�:���;L�a��:n�i��It�;!i�� !t' ���x��:iS�t���:��v����" :::'rnlU�_ :��I�:\��;�a:ent,�,

A Escola Que ficava dcfront.e as legalizando o ato sob a forma de demar i te dentro dc poucos mescs, Excla. o seguinte: 1.0) �

águas d3 Baía Norte tevc muitos mari_ cação para o que havia já hi muito no_
•

voltará a visitar essa I'C- Que, llá mais (le 6 anos se:!

nheiros, algtlns ji vet.cranos c outros mealo o conselheiro Barbo.�a, como assim (!;ião, em forma. priva.da, esposo, Sr. ARCANJO DA

principalmC'llte dc prirneir'a viagem que alegam as bõas c também as más lingual', não só para rcvcr os mo_ SILVA, abandonou o I.'H

ii. parte disso sc tornaram alguns em e, quanto às out.ras tCI'l'nS c a ouLros in· � numentos e as localidades matrimonial, dclxando a

pouco tempo bons mestres no oficio da terCSlsados na emprêsa, o mesmo scnhOI mais proeminentes da ilha. Suplicante em tremrnda
Filosofia como naquelc anteccdcnte exem- de grande poder resolveu dcixá los j)0! j. lllas tamb�m para obscrvar slLuaçâo flnunceirtl rom e:ll_

�!�t:�;:;O����s�iL:�s oC���I�sd�am�:g�:� ��q�:n�� ���re;��;r' �r��'��'to�a r:�:����:� r- ��:'��l:ln�,:�;�o ��s P��7;�� eargQs dc filhos menor�s;

2.0) _ QlIC, 3té a prescnw,
fia, um outro como o Biichclc dedicado Muitos dêles não irão prosperar porquan. anos. dut.a, dcsr.onhcce, a pO.-itu-
na Astronomia, e mais o genovês Piazza, to as dificuldades são por demais gran.: lante, o paradeil'o do seu

afeiçoado as coisas dos costumes dos po_ des e com muita dificuldade pOderio criai' CONFERl!:NCIA sôBRE O
esposo supra. mencionado:

�:ba�h��n���'no�tl;;éU;��7.:0:����7a s��� :�t�;:s br:��I��C!��sC c:���:O:r���çe��s S�I;� ���A���:NI��i;-_(R;� 3.°) - Que, agora, tendo

quele que da Escola foi empreendedor e deverão rcsistir por muito tl'mpo dado o deputados Antonio Segnl e ��:o�II��e�O�ne(�;r��!e ���,
Que como já aLl'nS foi dito chamar-se de 'estado de miséria, e de pOdl'ldão em que, Amintore Fanfanl, confe- REMA HONORATA DA SfL

Hen���e e��l�p��l:ad:;����\ábil e tendo seA:��;n�:��� e assim pensando, com

\ �:��:�:m :ov�::J::,to pa�� VA <certlduo de Nascim?n· Oswaldo Areas Horn

I'
to anexa) necessidade im- Juiz de Direito da lJara

�s�����c/l�tOadn:1' bv:':S ad��I'��i��O e:p���� ���:;� ���dr��rS��r��n��t�l:tadr�.n:err:��I�
,

:'I:S:O co�:o�ae���mdaame��� perlosn de contrnir CRsa- de Familia c Sucessões dil,

cultoso périplo universitário, sob aclama vemos dar a entender ao magnãmino 00- seja do novel de Chefes de
menta c.om o Sr. ALTAMT· Cornar'ca de FiorinnópollSl.

�I:ad� :00;0a�i;s:::�:�ae:tio :�a:n!l� :e��:doorp�:�%e�t� �sa c;������:d:�án�!� �, �:lte���.:oP:�;�:tad�ec���� �� :�E���o.C�jr� ���;l�� �a�ou��rn�s���oJ��
pessoas eminentes do Estado. rigando dia a dia devido o abandôno em chev, foi feita a todos os ���:�sa�: a:etos �:c:asa_ �: �:��:�nó�:l��ma���
imp:��b���die�l�,�:mcaen=:o ��t�:� l��� ;:e��:sa�h�:raOSs::;:�I;O:n�;�::rte\óez�� I �:ve;;:�:n�:sess;i�:t:ri�: menta na J.& Vara t;lv�l pital do Estadó de Sa!'l.

gos anos de porfia, D. Henrique nomeia nhos muitos riscos contra muita, espécie do exterior dos Estados Uni Quer a petiCionária, reQue�
para seu sucessor plenipotente um ho· de perigo que vão desde as pragas e as dos, Inglaterra, França, I-

reI': O necessário supu-

mem de grandes recursos na difícil arte feras atê aos piratas que rondam as pro· tália e Canadá, e aos cln· mento de autorlzaçao ,.Jad,

da administração e de Corte espirita de ximidades, tJ co países ocidentais que
o relerldo casamento, ,}or

rombate para levar adiante a esquadra Paulo Fernando Lago �t fazem parte da comissão V, Excla" uma vez .:)ue,

%,.."';:;:;c:;:;:5:-.,-....s::::ss:::a:mJCi3'iS:!� <$ s: de desarmamento. conforme expõe acima, o

DEPAR TAMENTO DE SAUDE P3BLiCA 5.000 NOVAS HABITAÇõES

PLANTõF-S m: FARMACIA �O������S(A:ê�C:':CIt't
lia) Um plano que prevê
o emprêgo de 500 milhões
de liras, no prazo de dois
anos, para a construção de

casas populares, foi apl'o­
vado pela comissão regio­
nal de obras públicas, Essa
decisão atende a 50% dos

pedidos por entidades públl
cas e cooperativas de tra-

O plantão noturno será efe tJHldo pelas farmâcias sto. Antonio. Notnrnn.. Vltilrlll· balhadores. A região servi.
rã. de fiadora junto aos es·

tabeleclmentos de crédito
pelos emprestimos concedl-

sera efetuado pelas dos. O plano geral que pre·
vê a aplicação total de 12
bilhões em obras dessa na_

tureza, serão assim distrl­
buidos por ProvIncia.: Agrl
gento 680 milhões, Caltani­
seta 1 bilhão, e 60 milhões,
Calania 3 bilhões, Enna ,

canto, Tndlnna e Catarinense .3380bn��=lnea :gg, ��I�:;:�.
�f'����ente labela não pode ró. ser alterada sem previa autorização dêste Drparta- ��s�US;oolB':ru����;.esTra���;

1 bilhão e 200 milhões,
CONDECRADO LUIGI AN.
TONINI - (Roma _ (A­
gêncin Itália) � Dnrantlt
uma. cerimonIa eallzll-da
n�1 serle do Consnl:üo Oe!':ll

10 - Sábado (tarde)

11- Domingo
17 - Sábado (t,arde)
18 _ Domingo
24 _ Sâ,bado (Larde)

M,S DE MARÇO
Farmácia Vitória Praça 15 de Novembro

Praça 15 de Novembro

Rua Felipc Srhmldt
Rua r"elipe Rrfimidt

Rua Joü.o Pinto

Rua João Pinto

Rua Felipe Schmillt

Farmácia Vitória
Farmácia Central
Farmácia Central
Farmacia Moderna

25 - Domingo
31 _ Sábado (tarde)

Farmácia Moderna
Farmácia S\'o. Antônio

Central.

O Plantão dIurno compre elldldo entre 12 e 12,30 110 ras

farmácias Vitórias e Central.

ESTREITO
11 - D�mlngo
18 _ Domingo
25 - Domingo

Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana

Rua Pedro Dcmoro
Rua Pedro Demoro

Rml. 24 de Maio

o planLão noturno será efe tuada pelas fannácias do

DS.P" cm FloriR nopolls, fevereiro de 19(12.
'",11: O!Õlvllldo D'Acãmpora

Tn8pe\.or�tm':"FAl'm!!ci�

ESTADO DE SANTA CATARINA - Juizo
de Direito da Vara de Família e Su­

cessões - EDITAL DE ClTACÃO
DE AUSENTES

.

o Sr. Dr. SauI Oliveira,
cuja. petição inicial e :es·

pectlvo despacho vao

seguida transcritos:

seu esposo e pai da menor

se encontra ausente em lu­

gar incerto e não salJi(lo.
Com os anexos docum�n­
tos e dando tt presente o

valor de cr$ 1.000,00 p, De­
ferimento e autuaçao, Flo­

rianóPolis, 27 de outubro de
1961. (as) SauI Olinil'a
PrOcurador da C.E, da
L.B.A,",

DESPACHO FLS. 9
Expeça·se edital de ci·

COMUNICAÇÃO

tação de Arcanjo
da Silva para que no '.,ri­

duo, deduza as suas ra­

zões. Em 15-12·61. (as) Ari

Pereira IOliveira". E para

zo, e por cópia publicada
por uma (1) vez no Orgno
Ofidal do Estado e p0r
duas (2) vezes em Jorn:l.1

local, com o prazo de trin·
ta (30) dias. Dado e pas-
sado nest.a cidade rle Fio·

rianópolis, Comarca ne

igual nome, Capit.al do
Estado de Santa Catarlm.

aos dois dia." do mês d�
Janeiro do ano oe um mi!

novecentos e sessenta c

dois (2·1-1962), Eu, Es-
ercvcnt,(' Juramentado I)

datllografci, suhs('l'('vi c

as�illo, E cu, no ilnjlcrll.
mcnto ocasional do scnll')!'

Escrivao da Vara de Jl'a­

milia e Sucessõcs o fiz da·

tIIogmf('i, confel'i (' 'lssl·

ta Catarina, na form!\

da lei etc,
FAZ 'SABER ao senhor

ARCANJO ALFREDO DA

SILVA, brasileiro, casado,
residente em lugar Incer�o

e nào sabido,.ou a Quem

interessar possa, com o

prazo de trinta (30) dia�

Que perante este Juizo (1�
Direito e Cartório da VA.­

rp. de Familia. e Sucessões,
se processam os autos rle

Suprimento de Autorlzaçao
n.o 1607, registrado .a f1s,
51 do livro n. 4, em que é

requerente HONORATA

ANA DA SILVA, represen·

tada na pessoa de seu bas­

tante procurador Judicial

A SAUNA FINLANDEZA TEM A SATISFAÇAO DE
COMUNICAR QUE' JA SE ENC0NTRA A DISPOSIÇAO
DAS DISTINTAS CLIENTES, MASSAGISTA ESPECIAU
ZADA I'M SENHORAS, PARA TRATAMENTO CONTRA
OBESIDADE. DORES REUMATICAS, MA CIRCULAÇAO,
ENXAQUECAS etc.

ATENDE NO- LOCAL COM HORA MARCADA NA
RUA TRAJANO (nntlg-o RANCHO DA ILHA),

MArQUlNA DE IMPRESSlO
Vende-se: uma m6quina de impressão de fabricação
alemã, marco Froukentol formato 56 x 73, própria
paro imr,ressão de jornais" Revistos, Livros etc.
Vf.r n'1 Rl.In Tiradentes 53 enf're-g e 11 hO(QS

..

.�:' c,
Tfi:RCr.!R.A 'j'A nr.�1'\

Sindicato dos Arrumadores de
Florianópolb - EDITAL N." 1

Em cum]1rimento 00 disposto no art. 6,0 das Ins­
truções baixadas pelo Portaria Ministerial n.O 146
de 18-10-57, faço do conhecimento dos interes­

sados o relação dos candidata0; constantes de chapa
único registrado no prazo legal poro concorrer as

eleições que serão realizados neste Sindicato,
dia 4/4/62, já anunciado em edital cntertor.
CHAPA N.o 1

• Para Diretoria
Demóstenes Tzeflkts - Cort. Prof. n. 12,361 ,- Sé,
rte 4.0
Reduzino Fortes - Corto Prof. rt. 5.474 - Série 580

An!onio dc Oliveira - Cort. Prof. n. 21.389 - Sé·
rio 4,0

Poro Suplentes do Diretoria
José Antonio Cobro I - Cort. Prof. n. 21.366 Sé­
rie 4.0

Gurupi Joaquim Tasca - Corto Prof. n. 26.326-
Séria 4,0

Fernando do Espirita Santo - Corto Prof. n 17.335
Série 4.0

Paro o Conselho Fiscal
Fridolino Xaxier do Rosa - Corto Prof. n. 22.703 -

Série 4.0
Fernanda do Espirita Santo - Cort, Prof. n, 17.335
Série 4.0
José Antonio Cobrol - Cart. Prof. n. 21.366 - Sé-
rie 4.0

Aifredo

loni rie P31��e�r�p�t��r�0 ���:e�o =g��16 _

\
Se

rie 58.0
Broulio Farias - Cart. Prof. n. 23.283 - Série 4,0

Zeferino Silvestre Ramos Cart, Prof. n. 16.493 -

Sêrk� 58.0
Poro Representantes no Conselho do Federacõo

Fridolino Xavier da Rosa - Cart. Prof. 'no 22.703
Série 4,a
Reduzino Faria" - Cart Prof. n. 5.474 - Sé­
rie 58.0
Gurupi Joaquim Tosca - Cart. Prof. n. 26.326 -

Série 4,0
Poro Suplentes de Reoresentontes. no Conselho do

Federaçõo
Pernondo do Espirita Santo _:__ Cart, Prof, n. 17.335

Série 4.0
José Antonio Cabral - Corto Prof. n. 21.336 - Sé­

rie 4.0
Antonio de Oliveira - Corto Prof, n. 21_}89 - Sé­

rie 4.0
Fico aberto o prazo de 3 dias poro a ofereci.

menta de impugnoçáo cOntra qualquer dos condida-

tos.

FLorianópolis, 9 de Março de 1962
Demostenes Tzelikis - President�

-�_.�------���--

VENDE-H
PELA MELHOR OfERTA

Vende-se o resk�e,ncio situado à ruo Juca Loyde
105 em Coqueiros. Ver e trator com o Engenheiro
Rui Ramos 'nb mesmo 'endereço.

PREVIDÊNCIA SOCIA�, J
C-l a-� /1JA.dt.,.

Poro efeito do Regulamento Geral do Prcvidcncia

Social, Decreto 48.959 - A, de 19,9.196q, consi­
dcrom-I'le dependentes do segurada:

I - o espôsa, o maridã inválido, os·, filhos, de

qualquer condicõo menores de 18 (dezoito) 01105 ou

inválidos, e as filhos solteiros, de qualquer condição,
menores de 21 (vinte e um) anos ou inválidas;

II - o.poi inválido e o mã�;
III - Os irmõos menores de 18 (dezOito) ano" ou

inválidos e as irmãs solteiras, menor:�s de 21 (vinte
e um) anos ou invólidas;
IV _ O designado pelo segurado, inclusive o fi­

lho ou o irmã maior soltoeira, viúvo ou desquitado,
que, ror motivo ou de idade Ou de saúde ou de en.

cargoS domésticos, não puder ang9rior meios poro o

seu sustento.

§ 1.0 - O dependente designado, sómente foró

jús ás prestações outorgados neste Regulamento no

falta dos dependentes enumerados no ítem I do ar·

tigo.
§ 2.0 _ Poro efeifo do qualificação, Como de­

pendente deSignado, considero-se:
al em reloçõo o idade, OS limites de até 18 (dezo;­

to) e 21 (vinte e um) anos de idade e mais de 60

(sessenta) e 55 (cinquenta e cinco) orlas, poro os

sexos masculino e feminino, respectivamente;
b) em relação à saúde, a condiçãO de invalidez;
c) em relação a encargos domésticoS, os constan­

tes de afazeres ou cuidados de pessoas a cargo dire_

to do dependente, que não lhe permitam comprova­

damente o exercíCio de atividade remunerada fora

do lar.
A 'existência ,de dependente dos classes enumera·

dos nos ítens I e li do artigo 14, solva naS hipóteses
do § 2.0 do presente artigo excluido dif"eito àc; pres·
tações os das cI(1sses subsequentes exceto a desig­
nado que Só ê excluido pelos do classe I

classes 11 e 111 qa artigo 14, solva na hipóte�e do §

§ 1.0 _ A existência do designado exclUI Os da

2,0 do presente artigo
§ 2.0 _ Mediante, declaraçõo escrito da seguro·

do, os dependentes enumerados no� ítem I I d9 art!go
14, poderão concorrer c.om o esposo ou '! . mand.a
invólido ou com o designado, salvo se eXistirem fl­

lhos com a qualidade de dependente.
A dependência economica das pessoas indicados

no írem I do artigo 14 presumido e os das demais

deve ser comprovada, (Ver artigos 14, 15 e 16 do

R.G.P.S').

MOÇA
Precisa·se de uma moço que tenho boa letra,

seja DATILOGRAFA conheço as quatro operações
Idade minimo: 18 anos

Corto do pr6prio punho poro o Caixa Postal ",O
455, nesta Capital.
------_ .._-------

NO HOEPCKE TEM
._�_ .._----------

. .. � --�',....
-_,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



QUARTA PAGINA o ESTADO O mais. antigo Diôrio de Sento Coturlnc
�---------------------------------------------------- -----------------------------------

Florfanópcha, 10-2-62

(ooperee com a (ampanha 110 Galão de Tinia para a magnífica capela de Nossa Senhora da Bôr Vontade, do Saco dos Limões; Iodas as cooper.,

ções dos bondosos cristãos deverão ser entregues na Catedral Metropolita na ou nesta Redação.
J-'

DI.

ma nervoso.

Horárío: das 10 àa 11,3i) horas e das 14,30 t.5 17,00
horas. _ ccnsuttõnc: Rua Saldanha Marfnho, 2
1.0 andp:f. (esq. dú. Rua [Oãõ pjnto) � Fone: 3246

ResidêncIa: Rua Lacerda Coutinho, n,c 13, COhá·

cara do Espanha) - Fone: 3248.

DR. MARIO GENTIL COSTA
OUVIDO _ NARIZ - GARGANTA

CLlNICA E CIRURGIA
BRONl::O - ESOFAGOLOGIA

EspecializaÇeõ na Clinico Prof. José Kós,
do Ria de J�nej!o, *

Atende pela "1an�ã, =0 Hospital de Caridade

Ccnsuttos à tarde das 14 as � 8 horas, em
Consultório instalado à RUI) Ten. Silv�ira 15
Edifício Parthenon.

:03. SAMUEL FONSECA
/

CIRURGIÃO-OENTISTA
Preparo de cavidade! pela alta velocidade.

BCROEN AIROTOR 5. S. WHITE
Radiologia Dentória

CIRURGIA E PROTESE BUCO-�ACIAL
Consultório: Rua Jerônimo Coelho 16 -

10 andar _ Fone 22:S
Exclu"iva�ente com horas marca6....

Dr, MARCOS E. FLACH
CIRURGIÃO DENTISTA

Atende só com hora marcado das 8 às 12 e das 14
às 18 horas. Ruo Arcipreste Paiva nO 13 à partir de
l° de março - telefone 2891.

DR. OSMAQD ANDRADE
-Clínica e Cirurgia de Ouvidos, Narjz e Garganfo­
Ex-chefe dos serviços de orl da assistencio médico­
s'oeiel do armado (Rio), do hospital do arsenal de
Marinho do Rio de JOl1.eiro e do hospital da univer7
sidade rural, - Ex-assistente dos serviços' de crI da
policlfnico de botafogo, Ri€! (prof, David Sonsem)
Ex-estagi6rio da clinico de ort da escola de mediei.
no e cirurgia do Rio de Janeiro (Prof, José kos).

Consultório: R. Jerônimo Coelho, 325 sI. 108
(Edifício Julieta)

Dióriomente dos 16 às 18 hs,
Tel. -- 2222

ATENDIMENTO GRATUITO PARA OS REALME'I­
TE POBRES

Aprenda Música
Em :;u<:\ própria ..:usa,

com o prof. IVANO GIUS­
TI.

Ensina acordeon, violao
solfejo e teoria musicaL
Tratar pejo fone 3553 �

3890.

Compra-se
Terreno ou casa velha P.l.­
ra demoHr 110 centro da

cidade. Marcar entrevista

pel,o telefone 2828

Adão.

Dr. NILTON
PEREIRA
ADVOGADO.

RUA SILVA JARDIM 173

fiEUSAUênt $ ffHnu�
{OHFí{[lOlll·IlOlltIOli(tnPO

O! (fJVI

II� '"rdslll.l!olIN... 'Zf

C A S A
COMPR0 ou lUXGO

W..1A FAVOl!. MAHL:fIH
�NTRJi�VISTJ\ PELO TI!:­
Le:Jl'ONE N.o 3617

Dr. Ayrlon Ramalho
CLINICA DE CRIANÇAS
Consultas: Pela manha

no Ijospltaj d� Caridade.

A tarde, no eons\litórh

das 15,30 hs. às 17,3n' l.s.
Consultório: Rua NUIlt':I

Machado, 7 _ 10 andar _

telefone 278G,

Residência' Rua Pllilrc

Roma, 63 - Telefone 2i116.

Dr. Walm�r Zomer
liarcia

Diplomauo pc.a e'acurnaue
NaClUual dC .. .lCU1 .... '11... ua

ÜU1VC,:SluallC Uo .Lo ......'"l

Ex-rnternu pOI \.:U11(;U1"::.U ce

lI'1aLeL·lUúaUe-.I!.:;\':UIiJ,. ,êer

ViÇO au Prot· Uctavlo lto­

un�ue:; ...,.lu .... }. .c.Á-u,�e(I,U

UO ;:;'I;!(V,.,.<J ue \...lIU1l;'" ....ul

Ho:;pl�al i.i\ . .l' . .!!.:r,L:, uu hlO
de Janeiro . .I\I.leU1CO uu nu_,;­

pILaI oe tJal"luaue e ua .lVhl,­

ternidade Dr. Ca,'los Cori:ea.
PAR'l'OS - UPERAt)ÓJ:;S
,DUENVAS ,UE ,sr:,'Io.tiuUAS
- PAU.TOS ,sEM 1.101(. pelo
metodo psieo-prot"ilalico
Consultorlo: Rua Joao Pin­
to n. 10 - das 16,OU as

18,00 horas. Atende qom
horas marcadas. Telefone
3035 - Residên..:ia: ltua

Oener1� BIttelleulJ1"L n "11.

DR_ .lttll..lJt:1'11A.IlII.
D.t;1.tl.t.,tU;':.cS

I<'ol'mado lJehl Escola de
lHcuicina. c Cirurgi�1 do Rio

de Janeiro. }!;x-luLCrllo tio

Huspital da Call1uu:.t -- Da

,Hatcrnidad..: l)lara 8as­
baum - Da J\"Ialer�id..r.de
J.\1.ã.e-Poure.

Espe':lulidade: DOr:NÇAS
Ol!: SlINHut ...Ati _ PAltTÜ
- CIRURGIA
Consulta: l\Iaicrnid'l.c.e

Angustia - Complexos - Ataques - Manias -

Problemático Afetiva e sexual.
'rrauuuento pelo aterrccnoque com

Inaulinaterapla - carcíceotorapía -

anestesíx

aonoterspía e

Burger reccpctonará convidados

..

CQlll'
uma cllUrl·ascada. para festejar seu ".si.'
ver"; daqui ,iá seguiu um bom grupo d('
jovens para acontecerde Santa Ca'ta r.na, patr.oc!nado pera Se

nhcra Ivone Bruggmann Leal e pelo 00.1
lunista. Finalidade: compra de uma Mu

teta Canadense de duraluminlo, com re.

gulngem de altura por botões, tnrantt
As mesas poderão ser 1�lquiridas com

Senhora Ivone, ou com o Colunista. �

ocasião haverá uma dJm0nstraçã.o ':I'

maquiagem feita pela srte, Traude, re

presentante da Perfumaria Germair '

MonteH, contratada pela Farmácia Q",.

•
x x x

Ontem, no Restaurante do Lux Hote'
marcaram um pate- papo, os Srs: Dr J
��u�:c�::��r ,,�:;'�uE��:�s,���ra�I��;�' •

,
.

x x x •

vai, �:::iS:(}!U=m�(}:t:ni��iiai�n�:s::�U::'."
"Píeemt", circulou muito animada no.'
Clube ]2 de Agosto e Lira T.C.

x x x

Coral de s'lcnanópons, a partir rl�'
Concurso de rantasías do beüc 'n hoje, entrará em aLividade;;' para novas J

fantil do Lira T, C. _ Resultado: (me. magníficas apresentações,

•

ninas 1.0 lugar Maria Tereza Lenzi, rlo
MERCADOR; 2.° lugar Mar:a 'I'ereeính»

Silva, de CHINESA DOURA'':JA e em 3.

x x x

Encontra-se nesta Capital, o Sr. H�- 4
rtuert« Hulse, deverá viajar no prôxiDlQ
dominS"o para a Guanabara.

�;Q�u:�r2.�ol�;:: �:��h��C�asc��e��' Agradeço ; ;ire�or�a do Clube 12 dE'
li de PIERROT e em 3.° João' Henrique Agosto, em nome do Sr. Aldo Peluzo, pelr'"
• Biasi, de PESCADOR CUINES. 'gentileza da terça-feira de carnaval •
, Foi notada

x

aX el:gânCla da srta O Sr. Abel A:uaXda: Santos em BIU.•
, Vânia Araújo, no Baile MUnicipal, acom- menau tem o seu nome indi�ado par.'
• panhado de seu noivo Sr. Osmar Meg disputar uma vaga na Assembléia Legi.; li
iii

gtclaro.
x x x

lativa, nas prÓXi�asx el:ições. ....
, Os casais: Maria (Laurinha) Cor As srtas. Vanda Mussi Luz e MirIam'
t :��, (��::�:I:�oR:�S�re;!:�:: �:�::í �:: �USSi :uz, fantasiadas de "Princesa 0-'
., coai, formou um grupo Jftuito anima- :;;:���' ú�t�:�c����-s�o �or :ai�raMJ:�\'
• nos bailes de carnaval do Clube da Co Luiz Peixoto. •
•

Jtna.

x li: li: <,
x, X x ,

• Risoleta MedeIros, Stela Souza, Cé. ReisE�I��C� �:�:I�:i':n=d�S �: :::��:�.
_ �: :�o:aG�rl�a;:�:�:mv�e��:is�a��as�:d:: que passou no Cl:bexdaxColina.

. ,
• Agosto e Lira T.C. "Muito! tiros aconte Miss S:mpatia, Denise Rosa, em Cs •
J1 nOinhas, !lo 1.0 de Março p.p. foi hOlue-'
, x x x

.

nageada com um "Coq." .oferecido P1!1.1,
.. !_O!::. �n: �I,u�n=,...: �o�v� !:r!!: �r�:i�X! �: :h':, ... _ ... ,'!. _ ,
.. , .. _0 QUE E' EDUCAÇÃO CAIO'UCA !
l!.m 1884, os Bispos dos tam qualquer escola paro- çao religiosa, cada semana

Estados· Urlidos da AmérI- quial do pais. Isto slgnif:- Significa "por em condI�
ca prEscreviam que cada ca piedade: Missa antes ção a vontade" de modo
paroquia devia têr a sua

escola .paroquial.
Sacerdotes e leigos obe­

deceram à ordem dos seus

pastores. Imensos foram os

sacrifícios tanto dos sa­

cerdotes como dos leigps.
li:stes contribuiam com o

dinheiro, enquanto o::; sa­

cerdotes tiveram que rt�

solver os problemas criados
pela. construção dos edifi­
cios escolares e pela necef­

sidade de arranjar profes­
sôres competentes.
Mas os sacrificios foram

recompensados. HOje, os

catôlicos dos' Estados Un'_

dos possuem um sIstema
escolar esplêndido.

cêlebre revista TIME,
na sua edição do dia 9 de
fevereiro de 1962, escreve o

seguinte a respeito das es­
colas católicas primarias
e médias:

"A norma para a educa­

cação catôlica é aCl,uela que
se encontra no velho catt_
cismo de Baltimore: "Deus
criou o homem pa-ra que
êste O conheça, O ame,
Lhe sirva nesta vida, a

fim de ser feliz com l:le
na outra vida, Do ponto
de vista católico, a educa­

ção deve alcançar a 'vel"

dade total' - moral, relJ­

giosa e intelectual. O catê ..

Uco não pode - como o

secularista o fai - sepa­
rar razões e revelação, fe­
,chando-.os em comparti­
mentos estanques; uma in_

forma e reforça a outra. 'O
Inferno da sociedade secu­

lar nã.o remida pelo cris­

tianismo,' disse Sto. Agos­
tinho, 'nem -é capaz d.J
melhorar.' E Pio XI resu­

miu tudo nestas poucas

palavras, 'Não pode haver

educação verdadeira, qual' ..

do não estiver totalmente
orientada para o fIm do
homem."

"Nas escolas primárias e

médias (ginásios), isto sir..
nlflca treinamento
"bons atos habituais", o

cultivo da fê e da moral

que constituem a "salva­

t;ão da alma", a atmosfera

da aula, oração antes da

lição, oração por ocasião
do lanche, oração ao aca­

bar a aula e uma moidla de

que se tenha "o poder de,
livremente, escolher o que
faz fom que a vida, mora!­
mente, seja boa." ,

P. Wener Sall S,J.

«-lndicad or PlofissionQl�»
L A O B O D A O R A Dr. Cantídío do (UNICA SANTA CATARINA
C li n i c a G e r a 1 Amaral e Silva Ihnica Geral- - MS D , C o - - - -,:;1 ADVOGADO

!e.�=!��a :=é��:1��e�����r=::d:a; :�";:i MaõJstrauo aposentado. Doenças N'ervosas é Mentais
nlc .. s, do l:parêihc. gemto-unnãno em ambos õs ) Advl)::aciu em Geral

sexos. Dor-.nçar; .do aparêlho Dígestrvo e do sIste·! esc. e Res: Rua earosnne

Marinho, 2 - ent.c 3Ul
tesouma J.Jão UlnLO

• Hoje, no Music-Bar do Royal Hott"!!

• �:�áef;::lz:=o A�:c�a��� à:e16R::�i��ta::,
,
t
•
•
-
,
-
-
• tarlnense.

-
-------------------------------- .

�
�

.�
• Claudia Senri, de SKINDÔ _ (memnns r

•

Carmela I)utru, jlela 1,la-

[Iha.

Rcsidência: E:sleves Ju­

nior, 62 - Tel: 2235

t (II U
VENDE-S'!;; lOTES A

LONIJO P.H.AZ,U ti.:;.r.l I l,

ROS. ,

THA'l� R RUA I<'EL!PE
SCHMID'I ':J 10 ;\\1(.1 ..

VENDE-SE lOTE
Vend�-:;e um lota a rlla

Jrb::.nc Salles, Area 4JS
IT'ptros.

Tnnar II rua IPeJlpe ôC.ll
,lltdt. 21 - ;"'one :H�

Dr. Hélio Frejla�
UO�NÇi\S OI� Sli:NUORAI
I>AItl'OS. Ol"D/\S CURTA:..
- t:"t::TltOCOAGULAÇ!\.O
COllsultur,o - Victor

Melfelr:.., 24 - das" à

6 horas.

Residência _ Edifício

Florianupolis _ 5" a,"'<l3.r
_ F"lle: 27·.47.

Psicoterapia,
Direção dos Pstquíátraa _

DR. PERCY JOAO DE BOitBA
DR. JOSE TAVARES IRACEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANbRADE

CONfJULTAS: DfI,;; 15 às 18 horas

Endereço: Avenida. Mauro Ramos, 288

(Pra<;a Etelvina Luz) - Fone 37-53

NO HOEPCKE TEM

DR. no 'VIS DIAS DE LIMA
CUNICA ME'DICA

Estomago, ínbestinoa, figado e vias biliares.

Consultório:
Rua Jeronlmo ooêmo, nc lB salas 21 e 22,

Residência:
Rua São Jorge 32 fone 2721.

Diàriamente das 15 às UI" horas.
Atende das 8 às 10,30 horas no Hospital de Caridade.

DR. eLO'VIS DIAS DE LIMA
Avisa que atenderá no seu consultório, à rua Jero­

nimo Coêlho nc 1 B salas. 21,e 22 a paftir do dia 5 do

corrente mês.
-r._ �.,

"Curso Preparatório Continente"

duas e mela hora de instn.

COLUNA
CATÓLICA

DATilOGRAFIA
T,AOIIIGIQ.4.FI.a

PRE.GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
AULAS PARA CONCURSO<

CURSOS ESPECIAIS
PARA PROfESSORES

DE DATILOI;RAF�A
_ Baseado nos mois morde�os prOCeS50$ pedo·

9ógic�, Eq�'ipado Cõm-mâq'irio"�O��S7
Dirig.ido pelo:

'

PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORARIOS, DIURNOS E NOTURNO�
Faça sua inscrição a Rua Dr. Fulviq Aducc\,

anti9,.. 24 de Maio, 148.- ]0 ondar.
eSTREI"S'O Flo,ianópolil

Y'lHGI
INGLÊS - FRANCES - ALEMÃO

(esquinã com a Felipe Schmidt)
Já estão abertas no Secretario 'deste Instituto as

inscrições poro Os Cursos normais Oe 1962. Estão

sendo aceitos matrículas poro o curso de inglês, nos

três estógioS de adiantamento, bem 'como Francês e

AI,emão, com os horór)os variados nos três turnos.

MelhOres informações poderão ser obtidas no pró­
prio Instituto.

notícias.
pela RADIO GUARUJA de Florianópolis

de l.a a Sábado ...
8,00 - Correspondente C0lumbu�
8,55 - Reportet Alfred
10,55 -Informa o Ródio Guarujó
1 1,55 -Reporter Alfred
12,25 - Correspondente Columbus
J 2,40 -Política de Desenvolvimento
15,00 - Correspondente Columbus
16,55 -Reporter Alfred
18, Ia-Resenho Titônus
18,55 - Correspondente Columbus
21,00 - Reporter Alfred
21,30 - Correspondente Columbus
22,05 - Grande Informativo Guarujá

Departamento de Noticias: Tels. 3816 - 3822
Rádio Guorujá _ onda média - 1420 Kcls - 5
Kilowatts� onda Curta _ 5975 Kcls - 49 metros

.

__; 10 Kilowatts. -
_ ----------

Aulas de InglêS
o orofessor Mister Green, comunico aos prezado,

alunos e aos outros interessondos, que está oberto O'

insaiç:ão pora O'ulos de inglês em pequenas turmas,
inclusive aulas de conversação.

Rua Tte, Silveira, 42 dos 9,OD ôs 11,00 e dos
17,30 às 19,30.

Vergonh,Q
. Peixoto 'ortuna

Sejam tirados as crianças de mais de três a­

nos dos braços de seus pais e entregues ao· Estada ..

O choro das mães, o desespero dos pais não nos
como veem e nada faremos poro alivió-los?

Porque?
Porque a qutodeterminação dos povOs não o

permite, isto é, não o permite a vontade de um tk
rano representando sozinho o noção cubana.
Está isto certo?

E nós que cruzamos os braços, não seremos

cumplices desta violação do mais sagrada das li­
berdades humanos, 00 admitirmos que a vontade
de Fidel Castro prevalece sozinho como autodeter�
minação dos pQis e mões cubanos?

Somos cumplices, terrivelmente cumplices e

sôbre nós descerão as lógrimas das mães e o deses­
pero dos pois e avôs! .

Milhares e milhares de cidadãos sa1tem os

mais ferozes prisões, os mais duros suplícios e �ão
fusilados às centenas, - Tõdo as liberdades são
violados,

Nodo temos que ver com isto porque há o

princípio do não intervenção. Então quandO estive­
rem assossinando alguém na cosa do vizinho, OU

uma pobre menino bradar aos céus cOntra seus es·

trupadóres, - não podemos entrar nessa casa p.Jra
salvor os qUe sofrem, porque não podemos intevir
em nl:��c�O�e�I��i��ice ou;ra vez e isto o"trai para
nós os moldições mais severas dos Céus.

Mas aplaudem isto os estudantes e operárioS
comunizados. ,Então nosso pai itica é popular, não
importand0 que a condenem e detestem milhões de

pois e mães de família honestos e todos os elemen­
tos são do nociona!!dade,

Que cominhos terríveis tomamos em

nossa política externo.
•

Como jó influem e coma estão infiltrados em

tôdo parte os elementos e idéiaS comunistas.

ÓÚ�feogimos totalmente, e jó, ou

breve pasto e runhodo r"1olditn

deI, Cast��; ,do

Cachorrinhos Pequenos Puros
Vende-se, ver à ruo Olóvo Bilac 265 no Estreito,

VENDE--SE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO O mais anl'igo Diário de Scntn Cotarina

Clube Doze de Agosto - Dia 2S de Março ,- Grandioso Pie-Nick na Praia do Forte -Inscrição na S!ctltaria .; ldullos cr$ 80,00. Menores C'r$ SO,OO.
Não ocupando lugar, grátis. Churras co cr$ 250,00 e/maioneze.

]�����JôêêDiri(��lõm�iàslm�i'ôtl�n�r��I�-�;��:;:;;;;;R�--S�;:hi;g�-::�e:=��.
f:"t:f.��-:;;:6� . - Os en!!�k�tn:..!L�.t� ;�·=.7�: Deporta_ C,,,,.I de Compras .,l:lpm.wq.iliª';r - ,,/0S/61m2 torna propostas ou documentas 25-08-61/382d'198I, e de-

dera ser anulada, uma ve

N.O 1602 16 t;t'_�_��:�II��_�j�...a_.,I!il.."_l1Id_•...,
p\lbl�CO li�P.

fará �eal��:;, �;::t�:��n�:!:r:� �� e �:d:;:fso�i��:: ��adu�is �:r�!����eSl:�pre�sr:�;��: O Departamento Central ce Compras (D. C . C.). e-
-

ao d a e �arço e
'l-VU.lpras, à Praça Lauro cre.

corren
exigida pelas referidas Leis, conformidade com o artv 11, item III, .do Regulament.. C R íT I C A E N n .,.., � 1 .t.. R I Ona sua séde a Praça Laura

Muller na 2 (fone 3410) nes III _ JULGAMENTO f' que a omissão importe em aprovado pelo Decreto SF-25-08--61/382, torna públicorJulle��;:Nci�n;úB����' ta CapItal, até ás 14 horas 1 _ Pela Comissão Julga prejuízo aos concorrentes, que rarà realizar, no dia 21 de março de 1962, na sua

��:�egUintes condIções.
'

w; dia 19 de março de. dora, posterIormente, será. �� ���:�;r��c�a�oralidade sede, à Praça Lauro Müller, 'no 2, (fone 3410),

I - OBJETO DA CONCOR- 1962, mediante recibo, em declarado vencedor o pcc- 4 _ A Comissão Julga-
CONCORRIl:NCIA PÚBLICA, nas condições seguintes.

Ra:NCIA que se mencionarão data e ponente que oferecer:
dora reverva-se o direito

I - OBJETO DA CONCORRENCIA
VENDA hora do recebimento, assí- cl.) Melhor (maior) pre- AQUISIÇAO

J _ �"L.lV J..�".t.:õ..Iry, Llpo nado por funcionário do ço; de anular a concorrêncíu, 1 _ Envelope, tipo oficio, papel npergamínhadn de

wuuu ..u.Lt:, ':t pO.L"�tLl>, ano 0'6 C..:_CÃs propostas serão b) caução de 10%

i

�:::a a�ã:r::r�::�:::!S:� ��a��:�o:deta�al�� 13 x 26, branco, Unidade milheiro,

I.l� j.�jjr.t.:"'.,. ...O 111::>4, ccr pre
abertas Il.s quinze horas, do 48 horas; Interesse do Estado. 2 _ Envelope, tipo oficio, papel apergamínhad,

:�';���:u�''''Q�5��:!!��açt:;: mesmo dia 19 de março, c) pagamento até 10 Flor;anôpolls, em 12 dp. de 24 quilos, tamanho 13x26, branco, Unidade n;ilheiro.
C�JO va.or uunhllO e de :� ����l�r::��:nt:es��� d.��; retirada do veiculo teve����dees �9::tino Patria Qua�tI.!ad:n;;lo:· tIpo carta, branco, papel comum,

:: c:'�������)O. U��:��:�: C. C. e na presença dos pro imediata ao pegamento. nova). PRESIDENTE tamanho 12x15, UnIdade milheiro, Quantidade _ 100.

- �uantldade -j 1; fa'::e:t�!g��. seus represen

A'LIr ti A. S E xi7.:, unl!:;:I��lh!���c��:n���d�o�u�Ó tamanho 12

�O=I�e�r�o��:::J:��tl�� 7 _ Abertos os envelopes, 5 _ Envelope, branco, papel comum, tamanho 13

tatlflcaçao H/ai, cor preto.
cada um dos interessados Duas solos à ruo Mal. Guilherme n.o 1. esquina d; x20, Unidade milheiro, Quantidade _ 20.

motor N. oses em regurar !��rI�ad�:�t�ô��a:�:sap��� deP������::l��:�o'médico ou escritório. Trotar com bran�o-:-3:nqv;;I���' t!:n�:c027d� ���e�n�::�:a:��:e���:
estado de conserveçeo postas dos demais concorren o proprietório no mesmc. Icccl. Quantidade _ 10
euro valor mínimo e ce tes. 7 _ Envelope, tipo saco, papel comum, côr ama

: :�������� u�:�:�:n::l 8 _ As propostas (Modelo BICICLETA

,
relo, tamanho 27 x 36, Unidade milheiro, Quantidade

001, à venda na Imprensa O
Vende-se uma completamente reformada, marca _ 1: _ Cartões tipo Esperança ref 5001 em caixas'-liu�n����:�'L\ÇOES ��!��!� �:ta!o�'liÇ�::e;�: APOLO. Tl atar nesta redação, com Ivan Silva de 50 com envelo�s Unidade calx� _ Quantidade _ 200

Os interessados deverão belecldas nêste Edital, nas
-- ---

O material acima especificado, destína.se para

:er::�:::�(lS o: !o;��entos ��:tr��:e����:t�n::�d:o:� NO HOEPCKE TEM
_

fins industriaIs.
li _ ESTIPULAÇõES

n�,�el��O!o:� e�s i;��
C f

-

Id
---,.--

--

I Os Interessados deverão apresentar os documentos

Q� oJ"IU .l:.oS�ad�al e m�ls on USo.o e termos men�i�a:;;p:s��g::�adas ambas as Vias com Cr$ 12,00,
Taxa de Educaçuo e Saude de selo Estadual e mais a Taxa de Educação e saúde ore

:v�!e10;��h��: �Ol�:�:� , (MANOEL FERREIRA DE MELO) ��!��a�S ::::!�:���aa�es�s:�:a���r::nm:s ��,�O, por fÔlha, em envelope fechado e lacrado, conten

contendo: , Há muito se vem observando em nos- VUL·�tL::;, Os proiessores perdem 0. estímulo,..
.

a) Designação do nome e endereço da firma propo
aJ crerta para 1 ou 2 ver ",SOS meios pedagógiCos uma tremenda os iuetodcs óe baralham �a mais promls", nente:

•

culos; "
confusão entre o significado racional dos cua ouoer de vontades desencontradas.. IJJ especificação, a mais detalhada possível, inclu

b) condições de pagamen • têrmos _. técmco e teórico. Por efeito de l!: o pars, que as.sis�e, estupe.:�to,. a srve marca, do material que se propõem fornecer;
kl; certas conveniências, da-se entre nós a estas cenas tamentavers consequenClas'. c) preço unitário e global, com a explicação de quc
c) compromisSo de retira designação de técnico ao que não passa paL'a o seu futuro, pergunta si, em ver-. estão ou não incluldas as despesas de impostos, taxas,

:ta�:ec���C;UIOS no prazo de teôrlco, teórico simplesmente e nada uade, Isto � o�ra anunciada pelos nossos, fret�; ���:��s s:gU;;:�oe��; entrega do material, no
d) declaração de conhe-

maIs.
1l".� j tam�sol�a�:o a�:!�s.estranheza está justa local indicado onde será procedido o exame de recebl

cimento e submissão às Haja vista para o que vem aconte- mente' na confusão proposit�da que s�" menta;
DOrmas dêste Edital e da cendo no (Jomínio da 'educação pública. es�abeleceu com a palavra tecnico.\ " e) declaração de conhecimento e submissão às nor
Legislação referente a con Administradores bisonhos, sem raciocínio" A

x x X
• .• mas dêste Edital e da Legislação referente a Concorrên

Jlrrênclas.
sem tradição sem serviços ao ensino, com Em roda parte da-se o nome de tecOl-, cias.

2 - Na parte externa do
vagas e apr�ssadas leiLUra;s_de .'pbt�& .$s- .co ao Individuo que, d� fato, velu d: de- NOTA: Serão recusados os materiais com dimen

elope contenedor da trangelras, entenderam de erigir, entre toennlnaOb ramo-de atividad�, espec.lal.izo�- � oe· outras earaeteriettcas Rtluém das especlficaçõe�
sta deverão constar nós o monumento da educação nova. Es- se nele, creou sua p�rso.nah�ade e proJe. o que ocasionará exigência de substituição. retirada

seguintes dizeres: CON- colheram para base de suas cogitações tau-se por obras de mdlscutlvel merecl- urgente, chamamento do segundo colocado, exIgênci.
OORRENCIA PúBLICA Na

um suposto conhecimento, traduzido de menta pessoal.. da dlferênça de preço pelo faltoso, !Oaução futl,lra, SUlI
D 02 13 (Venda de 1 auto- atogadilho do último vient de paraitre �o eman_to, no Brasil, por uma dess�'!' pensão do registro de fornecedor, etc.
moveI Mercury e de 1 au-

pedagógico, iniciando assim uma campa-
fatalidades tao comuns ao nosso deseqUl 2 _ Na parte externa do envelope contenedor da

��e����:!�;�� separa-
nha de exteriorizaçôes ruidosas e mofl- librio de-Julgamento, aa-se o nome de tec

-

�����c��ve;��L��r;:� � �;g��t��Q��I��O C6�
IkI, contendo os dizeres do

nos ;��:lt��: �������'te atrairem a a_ n.ic0I'/:;t:7e:�ti�Oa:Q���c��e, esforçada e_ MATERIAL TIPOORAFICO PARA A IMPRENSA OFI

:: '�=�S�� :r: c:��:!Oa��b��: ::v����:,s�;e�!��: p�;!a; :�t:!i��:�:�;n�a\�:!��ou::������:n��_
CIAL DO ESTADO).

taracteres bem destacados, argumento anogante da técnica. Dizem- o seu sistema de conhecimentos; mas, pt.
3 ...,._ Em envelope separado contendo os dizeres do

os seguint;s. documentos
se técnIcos, enfestonam-se com os brazôes ra e simplesmente, o que faz lelturas a. � Inciso anterior, alem dp têrmo

. DOpUME�TOS, em ca

mmprobaoonos de Identlda
e com as vistosas roupagens da capaclda pI'essadas de certo autor em voga, o qUl

raderes bem destacados, encerrar-se-ão os documen
da e idoneidade: de especializada, alerdando meticuloso passou a vista no album ilustrado de aI tos comprobatôrios de Identidade e idoneidade:

a). atest�do ,de idoneida
"')conheclmento dos problemas básicos do gum instituto europeu afamado, e leL

a) 'certidão de Registro na Junta Comercial ou
de fmancelra, passado por , ensino e suas soluções naturais. mal digeriu doutrinas e reformas que, a-

Diário Oficial que tenha publicado o documento de
Banco ou Casa BanMcária. •• Já vai para �l�um t:m� q.ue o carM p!icaqas com êxito em determinado cano' constituição;
b) prova de quitaçao com. taz de certa admmlstraçao pubhca anun- tao da Sulça ou num quarteirão de New'

b) atestado de idoneidade, passado por Banco ou
as Fazendas Estadual, Fe- " ciou ruidosamente a presença de ml1agro- YOrk, não resolveriam, em hlpôtese algu-

duas firmas de comprovada idoneidade comerciai;
6eral e Munic�pal; .' 'sos técnicos e augustos es�ecialistas no ma, por diferenças de meios e costumes,' c) prova de quItação com as Fazendas Estadual,
c) procuraçao, se

_ f�r � III tablado de nossas realizações educativas. o nos�o problema local. • Federal e Municipal;
!aso, passada a pessoa re" Por estas bandas, sobretudo, o lacer- Ja é LemjXl de distinguir-se o que se ,

d) procuração, se fór o caso, passada a pessoa re

)r�entante do proponen- , dismo transformado em feira das vaida_ ja, efeUvament.e, um especialista das presentante do proponente ã. abertura das propostas.
a abertura das propos-

• des pelagôglcas de quanto picareta apa- questões b�asilelras de énsino, um tecni�'
ser !U�t��I��;u:e��t�e����oa d�ufl�:!en�êl�S:p:�:!�

4 - As propostas deverão • ::;,eh'::�i:�:��Sc��o ����a�u�:�o��IS ��I;:;:,a�e���ad�g��S�t�p����::��a�:s r��' to Central de Compras do Estado de Santa Catarina.
Itr I:.!)resentadas em dua�. sa senão reformar o .e�sino.. formadores ápteros, naufragas de rodas

.

5 _ As propostas deverão ser apresentadas em
lias, com rubr�ca dos pro" SOb o pretexto faclI de reaJustamen- as carreIras, que fazem do contrôle do en

duas vias, com a rubrica dos proponentes em tôdas as

:eutes em todas as pági " tos, I:eajustam_se, em verdade, no�s pro- sino uma slmp�es arma politica para o.
páginas, seladas na forma do item 1, dêste Titulo.

� ��od�:t;: I��rma do

�v:o; .c�g� :!a:s:.:s::z:..d:,d=�� l:e;s��m�â:s__ • tos, 6d;;eri� :::e��:�g��:te��o �:::::����d�:=r:�
de Compras, ii. Praça Lauro Müller, na 2 (fone 3410_, até
14, horas do dia 21 de março de 1962, medIante reci-
la em que se mencionará data e hora do recebimento,
Ilssinado por funcionário do D. C. C.
7 _ As propostas serão abertas, às Quinze horas, do

mesmo dia 28, por funcionários .designados pelo
Presidente do D. C. C. e na presença dos proponentes

,

I
ou seus representantes legais.

8 _ Abertos os envelopes cada um dos interessa
dos tem o direito de apor a s�a rubrica nas folhas de

FONE: 6252 propostas .dos .demais concorrentes.
ESTREITO 9 - As propostas (modêlo 001, ã. venda na Impren

� ,.0' ...... PUIfIml DOIItAIII.
'sa Oficial do Estado), deverão obedecer às condições
, estabelecidas neste Edital, nas instruções constantes
do verso das mesmas, bem como à.s exigencias do De
creto nO SF-25-08--61/382, de 1961, e demais dispo
sições EstaduaIs e Federais sóbre Concorrências.

III _ JULGAMENTO
1 - Pela Çomissão Julgadora, posteriormente, será

deciarado vencedor o proponente que oferecer:
a) Menor preço, considerando..se descontos, bonitl

caçães, Impõstos, despesas e outras vantagens;
b) melhores condições de entrega;
c_ melhores condições de pagamento.

2 _ Em Igualdade de condições, será dada preferên
ela a firma estabelecida no Estado.

S - Em caso de absoluta IgUaldade de propostas,
serâ. sorteado o vencedor.

4 _ A Concorrência. poderá ser anulada, uma vez que
tenha sido preterida formalidade expressamente exigida
pelas referidas leIs e a omissão importe em prejuizos aos

r.oncorrentes" aO Estado ou à moralidade da Concorrên
clu. .f

5 _ A Comissão Julgadora reserva-se o direito de
anular a Concorrência, caso as propostas apresentadas
nao correspondam aos Jnterêsses doEstado.

Florianópvlis. em 16 de fevereiro de 1962

(lTr.rtnflf;' ,Tllf'l,ino f'fMi[!]1nvaJ, 4 Pr(1s1drnfn

Cl��M1S" cartazes. �D �ia
-CERTRU­

Cine SAíI JOSE
I

FONE: 3636

-811111805-
CiDe GLORIA

ás 3 _ 71(2 - 9th hs.
A única filmagem real da tragêdia

ue abalou o mundo!

kenneth Moore

DaVid McCALLUM em:

8O'MENTE DEUS POR TESTEMtTNl!!.

ás 5 _ 7th 9% hs.

Richard Egan •

Dorothy McGUlRE
Sandra -Dee

AMORES CLAND'!!STINOS
VENDE-SE

Uma casa sita â. rua Os­
valdo Cruz 75 (Ponta do

Leal), servida por duas'
linhas de onibus. Tratar à'
rua D. Jaime Câmara.
n.IL ;._

Vendedores
Precisa-se

,

..

�

��:ef�:I��a�:fr:.e���rls.

RankVlslon TecniColor

Censura até 10 anos Censura até 18 ãnos

Cm. Bln CiDe IMPEIIO
(ESTREITO) ..... Fone6295,"O1"l!:' -A3f

ás 41h _ 7lf2 - 91/2 hs.
John Mills
Alec Gulness

Kay Walsh em:

GLO'RIA SEM MA'CULA

às 8 hs.

JOHNNY WEISSMULLER

Nancy Kelly em:

Tarzan. O Terror do Deserto

Censura até .14 anosCensura até 14 anos

Chie HOlY
II'ON"E: SUl Ciae RAJA (5. José)

,

QUffiTA PA"GThA

QUADRO DE COTAÇõES
6 - Excepcional. 5 - Otimo. 4 _. Muito Bom
3 - Bom. 2 - Regular. 1 _ Fraco. O - Péssimo.

OS SUBTERRÂNEOS DA NOITE
(The Svbterrcnecns)

O mundo dos "beotnlcks", !sto é" dos trcnsvlccce
que vivem nos logradouros dos subterrôneos na mais
desenfreado sordidez moral, é o assunto desta pell­
cuja. Tema que couso grande extranheza, principal­
mente 00 espectador que busco divertimento, pois
o êste nodo agradará o históiio que o filme apresen­
to. AJém disso, o ritmo é lento e desenvolvido em

linguagem diferente e mesmo filosófica. t o sub­
mundo material daquelas poro os qucls o existência
se resume nos prazeres carnais e o �is in\,eressonte
é que a maioria possue tendência de filósofos; são
Os irônios filosófos do "underground", que constde,
ram o verdadeiro amor uma banalidade. êste é o

assunto do filme, mos sempre tem um mos, e no ro­

teiro foi incluído o amor espiritual em todo a sua

magnitude sendo naturalmente unido 06 amor -do
carne pois um é complemento do outro. Esta porte é
bela na película 'e a amante do cinema não pode
desprezar a eflctênc!c da ccmvro nos momentos dra­
máticos sob a tutela de RANALD MACDOUGALL,
que conseguiu extrair grandes momentos de inter­

pretações dos atores, principalmente de LESUE
CARON e de GEORGE PEPPARD (um dos melhores
atares da nova geração_ de Hollywood). Em papéis
secundórios aparecem: RODDY MAC DOWALL,
JANICE RULE, GERRY MULLlGAN, ANNE SEY.
MOUR e Outros. Em suma, "OS SUBTERRÂNEOS
DA NOITE" (Tfie Subterrcnecns) merece o atenção
do espectador consciente.
COTAÇÃO, 3
AUI AU! COMEÇOU A APAIXONANTE "OPERA-

çÃO CACHORRINHO" .

A mensagem corre de bôcc em boca: "Sequestro
em massa! t preciso apanhar os criminosos e salvar

os pequenos!" Um dêles transmite a senha conven­

cionada: um grande latido, "o latido do entardecer".

�e�e:��e��ã'�ACG���R� �OSm�Át�A��S"co(On�
Hund!1ed and One DalmatianS) quando uma formoso

parelha de cães dálmatas..descobre que um bando de

malvados sequestrou seus quinze cachorrinhos, e

descobre além disso os homens, com sua fomos'a

Scotlond Yard, sõo incapazes de fazer coisas tõo

simples como seguir pelo olfato, uma pista ou um

rostro. Então entram em acôrdo todos os cachorros

de Londres com ajuda dos outras animais, poro

desencadeár uma rápido e eficaz açõo punitivo. A

GUERRA DOS DÁLMATAS é, depois do famoso liA

Domo e o Vagabundo", o primeiro desenho_animada
de longa metragem de Wolt Disney que nao se ba·

seio em contos famosOS, gerolme�te de fadas. ��t�
película é, desde "Branco de Neve e os Sete Anoes.
estreado em, NQVd i;y'i:irk' em 1937 - o d-esefl,ho dnl­
madp,lde longo'�t�óbe��.n.o)t2,�ditPdp �r Wattl
Qisne�. Foi filmado Como os aem6ls, e� cores. ,

I "i TARZAN, O TERROR DO DESERTO
�orzon Oesert Mistery

Uma dos mu':'fas reedições dos filmes �e �OH.N­
NY WE1SSMULLER (sem dúvida o melhor Interprete

d f Os personagem de Edgar Rice Burroughsl,
é °êSll�mJJTARZAN, O TERROR DO DES�.RTO" (Ta�.
zon Desert Mistery) que se constitui em \Jrt;l dos maIs

fracos do série e também inrerpretados po� a�uêle
atar. Nesta película, a "JANE", m�lher do �el d�s
Selvas" não parece, pois está em vl0.g�m pela Ame­

rica, estando em seu lugar uma prestlgltodoro ambv

lonte interpretado eficientemente pela .N�NCY
KELLY (o famoso atriz de "TARA MALDIT� ). 1:'.
parecem também: JOHNNY SHEfFIELD (o boy),

OTIO KRUGER, JOSEPH SAWYER, ROBERT LO­

WERY, LLOYD CORRIGAN, PHIL VAN ZANDT,
. FRANK PUGLlA, NESTOR P:AIVA e al falecido m�-
• coca CHEETA.IO dil1etor :-VI�UA_M T�IELE, podeno
ter melhor aproveitado o aml5iente e �md'a ..tra�Q '

.. I

que são satisfatórios. Mos isso- não adont4celT,�-e o

resultado é uma película quase despro�ida de emo-

ções coma foi o coso dos bons filmes sôl::lre o famoso

personagem do "Jungle". Quem não se recordo dos

ótimos: "TARZAN, O HOMEM WlACACO" (Torzan

the Ape Mon), "O TESOURO DE TARZAN" e_ ou·
troS emociOnantes da série? Portanto o pe)lcula
em questõo, poderá agradar aos joverls qu� têm

grande afe�ção 00 famoso personagem, mos nao aos

que buscam boa confeccção_ .........

COTAÇÃO, 2
_

I
SHIRLEY ANNE FIELD causo pertubaçoes

No dia em que SHIRLEY ANNE F1ELD pediu um

prato de ficado crú houve pertubações no r�sta�ra�,�
te porém. ela não o notou; e quando o mOltre,

esPantadO, pergunto� "Cr .... crú?::, -elo reSp_onde�
distraídamente: "Sim. P"edro gosta. ToeI.os ImagI­

naram Pedro como um troglodita, mos OI chegou
um jovem sorridente, com um cestinho, d�ntro. do
qual estava um cachOrrinho �elu?o: Pedro. Os ,riSOS
despertaram Shirley, que 00 1n�lrar-Se do equIvoco

riu também. ExpliCOu que o couso de suas preocupa­
cões haviam-lhe recomendado comprar um cão:
"Crio-me responsabilidades que me impedem de
pensar todo o dia Em mim mesmo. Agora não posso
passar sem êle" SFlirley despediu-se com uma

desculpo: "Tenho que ir. Espera-me o Primeiro
Viajante à Lua. Todos ficaram estupefatos, e dessa
vez não houve esclorecimentC5. Compreenderam só­
mente quandO viram Shirley em O HOMEM N}
LUA (Man in the M'60n), no' qual Kenneth Moore
encarno, precisamente, o Primeiro Viajante poro a
Lua. .. O HOMEM NA LUA é uma película de
temo muito atual co�quis�o do .espoç�, opo1x.9��e
�;N'[oçada. E 0.1,NiLiL... :LI,J .;,�.:, , ..:I ..C:Ld\i • .:..A,;r.U

• .Renata Franzi em:
.

MAmDO DE MULlIER BOA

âs 4 e 8 hs.
John Stratton

..Dorothy AUlson

ás 8 horas

Z' indade

Censura a!� 11 :lllOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EDITAL DE.CONCORRENCIA PUBLICA N.0270221
o Departamento Central de Compras o.c.c.i

rlq_ confOrmidade com o art. 11, ítem III, do Regula­
lTIf'n1o a_pr�V(ldo pelo Decreto SF_:'250861/382,
ln: no rllbllro ,que fará realizar, no dia II de abril
de 1962, nrr ">UQ sede à Praça Lauro Müller no 2
(fone 3410) CONCORRENCIA PÚBLICA n�s �on-
cücões seguintes.

'

I OBJETO DA CONCORRENCIA
(VENDA)

I - AutClITIOvcI, marca "SrMCA" - Chambord
ITIOdêlo 1958, no estado em que se encontro, no�
oticinos ,do Departamento de Estrados de Rodagem,
no Est relia, CUJO valor mínimo é de Cr$300.000,00,
UnIdade Um, Quantidade _ 1
Il1f()m1(1(õ�<; com o Sr. Luís G. Êspindola no Edifício
7()I!Ín � (1 nnrfql"

.

II ESTIPULAÇõES
Os Interessados deverão apresentar 0_ docu-

mentos mencionados a seguir:
."

1 - Proposta, em duas vias seladas ambos
com �r$ 2,00 de Selo Estadual, C�S 10,CO'de Sêlo
por folho e mais a taxa de Educocõo e . Saúde em

eovelopg fechcdo e, lacrado, contendo:
' ,

a) oferto paro o veicula;
b) condições de pagamento;

estab�ie��;:romisso de .retirodc do' veículo no prazo

d) dectorccdo de <:.�nhecimento e submissão às

����O��ê����:, Editai e do Legislação referente a

2 '_ Na parte externa do envelope contendor
da proposto. deverôo constcr os seguintes dizeres'
CONCORRENCIA PUBL·ICA N.o 270221 (VENDA
DE 1 AUTOMOVEL MARCA SIMCA CHAMBORDI.

3 "." ,Em envelope separado .contendo o dize­

re�"do InCISO anterior, além .dc .pclcvro "Doc�m(m­
tos, em caracteres bem oestcsodos, os seçuintes
documentos comprobatórios de identidade e idonei­
dade:

ror b�n�Je��I)�:s�e bi:�;oe:��cfe financeira, passada

.

b) prova de quitação c�m os Fcxendos Federal
Estcdoc! e MuniCipal;

c) procuração, se fôr o coso, passado a pessoa

���.rescnl..,nte dQ proponente à abertura dos proocs-

4, As propostos d�verão ser ooresenrodos em

does VIOS, com rubrica dos proponentes 'em tôdos cs

páginas, selodos nn forma do ítem I do titulo II.
5 . O,; envelopes, contendo propostos ou

.focumcntos, deverõo ser 'entregues no Departamento
Centro! do Compres, à Praça Lauro Müller,

-

n-o 2
(fone 3410), neste: Capital, até àS 14 horas da dto
1 I d� nbn�, de 1962, mediante recibo, em qUe se

roencronorc., data e hora do receõtmento osstnodo
por funcionário do D.CC.

'

6 - h,s propostaos serão abertos ós Quinze
hor�s, do mesmo dia dozéde março, por funcionário

deslonado<;.peIo Presidente do D.C.C, 'e tiO presença
elos proponentes ou seus representonees leçcts.

7 Ab�rtos os envelopes cada um dos in te-
1'1".'><;(1,10<; tem direito de opôr o suo rubrica nos fô­
lhos uas propoS1as· dos demais concorrentes.

8 -- 1\". propOstos. (modêlo 001 acham-se o

vend<1 na Imprensa Of·ictal do ,Estado). deverão obe.

�����c�s(>sC�:(�i���te�st�:e�:�!�a�a n�s:�aEs�t��m ���
mo às exigência". do Decreto SF � 250861/382 de
1961, e demais disposições Estadua,is e Federais
<;óbre concorrências

III ..;_ JULGAMENTO
1 - Pela COmissão Julgadora, seró declarado

vencedor o proponente que oferecer:
o) melho� (rnlililJ)r). preço;
1;) 'caucão de 1 b% em 48 horas;

d PO�?�.,et7:�d�t�ol �e1:�t; imediato 00 pagomeni·o.
2 Em co�o de igualdode de propostos, seró

sort:;ado o venceoor.
3 - A concorrência, poderá ser anulado, uma

vez Que tenho ".ido preterida formalidade expressa­
mente exigida pelas leis, e que a omissão importe
em preiuizo aos concorrentes, ao Estada Ou à mora­

lidade da -Concorrência,
4 _ À Comissõo Julgadora reservo-se o direito

de anula".' a concorrência, coso as propostos apr·e­

sentados não correspondam ao interêsse do Estado.

Florianópolis, em 27 de Fevereiro de 1962.
.

Hermes Justino Patrianova
Presidente

SINDICATO DOS ARRUMADORES DE
I FLORIANO'POUS

Ct"!ÃO DE MINIMOS AMANTES - Com "Maria
de Cada Porto" Moacir C. Lopes foi uma revelccõo

de. rom;mcisto primitivo e autêntico. Linguagem
mela barbara, manejado por vezes canhestromente
conseguia porém efeitos que derncnstrovcm esror
ali o narrador, o sensibilidade do orttsto, a exigir,
poro uma completo realização, sómenre o domínlo
e maneio mais hábil do instrumento de expressão,
Temos, agora, dq mesmo A. "Chão de Mínimos A­
mantes" � o sertõo cearense o cenário dêssa história

.de crrior , de Sitónio por Mario do Mar, dos serrone­

'os pela terro, num ambiente de Crendices e obu­

sõ�s como que a�orronda o" sares 00 seu atraso.
Ho talvez uma VIsão fantasiado do realidade social
em que se desenrolo o trama. Sitônio falo demais
que ° ove fala poro o bberrocõo daquela gente �
amar. Será qu-e êles resolverõo ° problema do "co­
ronel" (que por sinal aparece em meias tintas) o­

través de mais 'amor? Outros impl icacões não serão
mois fortes e mais exatos' Contudo, 'é êste um ro­

mance atraente, mos não F que o A. de "Mario de
Cada Porto" podia e tem -o obrigação de dor. Muito
do que era ccnhestrtsmo, primitivo, virou a.goro
modismo, coloccdo parece que o fôrça, poro dar um
"estilo". Há também uma voluntária falta de ccr,

pintaria, ao lado de rebusccmentos de quem já não
deixa simplesmente correr a pena. Além do mais o

terc�ra pessoa agora usada já não dá a mesmo' li­
berdade que o "eu" da primeiro romance permitia,
exigindo rncior contensão. Parece-nos que há uma

fôrça criadora latente que foi mal aproveitada, o di­

reção do caudal acabou se tornando um espartilho
incômoda, Moacir-C Lopes, que é um talento, deve

�s;rp��e ���,d�e;:���; ��;:;t;ro�u��:f!r:�t���a���
dos no terra (ou no mar) e o coração bem aberto às

gentes e aos acontecimentos, porém sem Qualquer
sentimentalismo. Paro que nos posso dar o que dele
esperamos 'e que cessemos dizer da próxima livro:
"Um grande livro!" A edição gráfica é das mais cui­

dadas, do coleção "Terra Forte", da editoro Fron­

ctsc-, Alves, de São Paulo.
"ESTATUA DE SAL:' - Steilo'Leoncrdo, de há mui ..

to vem contribuindo para o enriquecimento de nosso

ltteroruro. nos mais variados gêneros, com diversos
livros publicados; "estátua de Sol" é o seu segundo
romance, lançado pelo AGIR. Nele acompanhamos
o desenrolo- da história de omor de Geraldo e Moira
presos principalmente à figuro feminina, que é tra­

cada C0m muita deucodezo. ooresentond-, mesmo

fTl,0mentos de autêntico e terno poesio , num clima

preciso e bem narrado. O ponto mais alto do romon,

oe é a terceira parte, onde a A. foge a uma certa

esquematizaçõo e esterectípocõ., que ameaçavam o

romance 00 trotar do ambiente artístico do Rio. f': ,,-
--------------------------------­

quando, nesta terceira parte, Maíra ganho dfmensõc

[I-humcno e humanitária e ela" um ser com raizes, fi­

dizer, flutua ao vento. Se bem ctue não possamos o.,

co ainda mais diverso de Geraldo que, por assim I

ceitar por inteiro o personalidade que elo toma, e a

aclucõo que o A aponto poro O qente do solino seio .".
iáeofista e mesma demogóg;Íca, nõo resta dúvtdo -9ue
é justomenf1e ali que os personagens adquirem .mais

fôrça e mais humanidade, afastando-se mais da

condiçõo de desenho para Se aproximarem da de

complexidade arquiret·ônica.,
(Dara remessa de publicações: 'SM CP 38-1-

Flol'ianópolis - Santo Catarina)

i n f O r a ç ã o literária

CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA
CATARINA S. A. - CELESC - AVISO

Florianópolis, 8 de março de 1.962.

Julio H.

(onvite para Missa de 7.0 Dia
ESPOSA, FILHA, GENRO, NETAS E DEMAIS PA­

RENTóS DO SEMPRE LEMBRADO

11'

Paulo Tieri Possito
CONVIDAM OS PARENTES E AMIGOS 'PARA A

MISSA DE 7.0 DIA QUE SERÁ REALIZADA DIA 12
DO CORRENTE (SEGUNDA-FEIRA), ÁS 7 HORAS
NA CAPELA DO GINASIO CATARINENSE.
ANTECIPADAMENTE AGRADECEM AS PES­

SOAS QUE COMPARECEREM A ESSE ATO DE F�
CRISTÃ.

OUTROSSIM AGRADECEM SENSIBILIZADOS
AS PESSOAS QUE COMPARECERAM AS CERIMO­
NIAS DE SEU SEPULTAMENTO.

CURSO PARTICULAR S10 JOSÉ
Diretora - Prof.a Maria Madalena

de Moura ferro
CURSO correspondente 005 Grupos Escolares e

aceita alunos para os seguintes classes:
Pré-primário, 10, 2("), 30, 40 e 50 (lnOS prelimina­

res,
Preparo alunos pOTO o exame de admissão 09

ginásio mantendo d.uronle o ano uma classe especial
paro êsse fim.
A motrkula acho-se aberto à rua· Saldanha MI1-

rilillQ, 34, _.lodos o�,dias ut(!is, f
.

Demostenes, Tzeliki's -

PROMOÇÃO DE "O ESTADO"

I�... :AT
Cours.e of,ConVerSa!iOnal English

,,!,METODO YAZIGI r
-

LESSON FOUR
V E R B S '_ V E R B O S

= J!: oU EST .... xcre-ee ai <:ontraçlo de IS ('S) em JT'S, WHAT'S e WHERE'S

ISN'T = N.lO II: 0\1 N.lO ESTÁ. lI:. contraçlo de IS NOT

IS THAT h NOSE'I
I!<!':o.! um n�rJzo

NÇI [T IS,N'" !T'S AN E:YE
Não, não ,,_ É um õlho

IS THA'r A:-/ 8Y€�
1'!!!lO" uM ulho?

NO. 11' lSN'T. lT'S A MOUTH
Não, não é, li:; uma boca.

THAT'S MY cmr.
Essa li minha pequena

1'HAT'S YOUR CIRL
!i:ssaésllape<luena,

WHERE'S MY HA'f?
OndeeRtá meu I'hapeu?
rr-s ON 'l'Hfo� CHA1R.

li:stá na cem erma) carleira.

WHERE'S .'rHC BOOK?
Onde está o livro?

1'r'S OVER 1'1-11': 1·ALlLF:.
Est.i �Ilbr'e (achn:l) II meSa.

SENTENCES
WlIat's tllls? ll'� your eae. !t tsn't ·your ey'e.
Whht's that? lt's my ncse. It tsn't my mouur.

rs uns my h�nd? No, n tan't. It'a your f]n��,·,
What'e thls? It's your ooat, It l'ln't you" Ilhlrt.

ctve me your tIs. 1'llimk you. Now put lt on the table
Now glve me ycur shce. Th.3nk you.
Whl!'re'e )'<)ur encet It's on Lhe custe. Now It's under
lt, Now Jt'.q nver It.

b your shoe ln from 01 thl! cl,al1'? Nu. It !�n·t. It',

�hlnd llo
Where's my hnt? It's on your hee.d.
you, Now It's ln fronl or you.

15 thla my �hoe' Ye.�. It I�
Where Is ll? ll'. on )iour root.

Now 1(', behlnd

Para :omplet.r mais ainda os vQntagens do
vendo, e nOo menor oportuniçfode, poro os donas dê
tosa, A Modelar resolveu incluir aparelhos de por.
celono e f�queir�; n,: promoção, altamente simpáti­
co, deno,mmada reforço dos enxovais domésticos".

Po�e-se ofi�mar, sem o mínimo exagêro um

verdadeiro alvoroço entre os diligentes donas de cosa
da nossa Capital, ante o valioso cooperoçõo de A
Modelar paro o refôrça dos enxovais domésticos.

.

As condições suavíssimoS de pagamentos, o

dispenso de qualquer entrado inicial, a inclusão dos
melhores e mais úteis artigos, imprescindíveis paro
o �a�, t��narom o vendo "refôrço dos enxovais do­

�e,�tlCos, urna dos mais credenciadas, urna das mais
utels e Simpáticas de A Modelar,

..

Parabens às €xmos. donas de caso pelo mog­

nlf�ca oportunidade e porobens Q A Modelar pelo
valiOSO acerto do_promoção.

�._- ,
,

Sé'cle: - Ruo Conselheia Mafra, n.O 275
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam convocados todos oS

A<;sociot.l.o� em pleno gozo de seu<: direitoS sindicais

poro se reunirem em Assembléia Geral Ordinário no

próxímo dio 28 do corrente os 8 horas na séde dêste
SindicalQ, paro'lomarem conhecimento e delibera­
rem <;ôhre o seguinte ORDEM DO DIA:
l° I"�e!atório a ser apresentado pelo Sr, Presi-

dente, do SII1dicot·o, qUe constam o!'; resumos dos

pril1cirais acol1t'ecimenfos do ano de 1959, Balanço
rinonrcirn do, exercício; Balanço Patrimonial Com­

pC!radQ e uma Demonstração da Aplicação do Im­

posto Sindical, tudo em conformidade com o Art.

551 do G.L.T .. combinado com o Art. 14 daPortorial-------------- ---­

Ministerial n_o 884 de 5/12/1962.
20 Porecer do CONSELHO FISCAL, sôbre m

contas do exerCíCio anterior: De acôrdo com o alín.ec
"8" do Art. 524 do CL.T" os deliberações sôbre {

tomada oe aprov.ação de contas do Diretoria serã!.

por r:scrutíilio <::':::., etO.
3" - JULGAMENTO E APROVAÇÃO DA PRO­

rOSTA O!,ÇAMENTARIA PARA O EXERCICIO DE

'9(\1.
., ".!I!IIIJ"

I'jo caso çlc nüo haver número legal paro O fund­

nnamcnti' dr, As,qernbléla oro convocada, fica mar­

( "de l.nlO ",,;�l".fndo conVQCo<tão para outra Assem­

lMía n'] m ',nlo loçel e dia, uma hora apás a primei­
ro, quI'! seró leoliz.ada com qualquer número de As- .

o QUE voei OEV� FAZER PARA ACOMPANHA�
o CURSO "ENGLISH AT HOME"
1 - Reco�tor as lições que são publicados, todos os

domingos, em "O ESTADO"
2 - C,om a lição recortado, ouvir todos os domingos

os 9,45 horas pelo Rádio Guorujá o gravaçã�
dos auI,as" o fim de assimilar com perfeição

Acham-se à disposição dos senhores acionistas o pronuncia correto.

do CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARINA 3 - Soli.citor ?� Instituto de Idiomas Yázigi o mo-

S_A. CELESC nos esCritórios da firma à ruo Almi- t�r�al adiCionaI de orientação didática OU;JS

Tante Alvim ·n.o 36, nesta cidade de Florianópolis, Ilçoes Que faltarem.

os documentos a qu'e se refere o artigo 99, do decre-
-4.-- Às terças-f�iras, à noite, você pode compore-

to _ lei n.O 2.627, de 1940 _ Lei das Sociedadl'!s cer .00 Instituto de Idiomas Yázigi, à rua

por Açõàs. TraLono, 14, p_9ra assistir às aulas de conver-
so<;oo que seroo oferecidos, gratuitamente
a todos os interessados. Bosta inscrever-se'

com onfecedercio, paro garantir o horário.
-,

Zadrozny - Diretor Presidente

He,mel;no LO'9uCO - D;'eto, comere;a: Também Aparelhos de Porcelanas e

__H_e;_nz Uppel
- D;ce\oc Téen;co Faqueiros Incluidos na Promoção

"Re'ôros dos Enxovais Domésticos"

PARTICIPAÇÃO
EvaldO Schaefer e sro, Sady Nejar e sra.

Participam aos parentes e pessoas de suas relações o

noivado de seus filhos
.

ZULMIRA e

Confirmam
LUIS CARL05

Florianópolis, 28 de Fevereiro de 1962
Pôrto Alegre

IS 1')!l;!': .rf�t];:pN
o livro estA em cima (la mesa!
NO, IT lSN'T. lT'S t:NI))�R IT,

Não. não está, �;stt; em
Qolxodela..

MIt, r-er-a IN FRONT OF
THF.: TABLI!:"

�Ir. PC'p está no reeme ea me...
ZIP'S B8Hl:-lD 'rUE TABLE.

, Zlp está atrás da mesa.

FRASES
O que � Isto! 't, sua oretha. NUo ê seu õlho.
O (IUe é ISSO! É meu nari'l:. NIlo é minha boca.

Isto (i minha mão? Nllu néo é. F:: seu dedo.
O que.é Isto? É seu paletó. Nilo é sua camisa.

Dê·me sua gravata. Obrlga<lo. Agora a coloque nn mesa,

Agora me dê seu sapato. Obrigado.
Onde está &eu &llpato? Está na �adelra. Agora está
debaiXo déta, A)Õt'ora e.�tâ a�hl1n tl<!la.

St>u llllpatn ""Ui na fl'''Ilte <la Clltlelra! Nt.o, nllo estt.
Estti Iltrãs dela.

Onde estri meu chapeu! E�t:1 na sua ca�·a. Agora uti
:atrás de você. Agora e�lri em sua frente

��e ées�tie?u :to:o !�m�(:�.

AULAS DE ALEMÃO
sob orientação do "Instituto Goethe'l
Munique, Alemanha

para principiantes e adiantados pela manW
a tarde e noturno, com início �� dia 15 de
março.

com Certificado no fim de cada ano

e após. absolvido o 4.0 ano, Diploma
equivalente ao «Instituto Goethe",

MATRI'CULAS DAS 9 AS 11 E DAS
16 AS 19 HORAS, NO

INSTITUTO DE CULTURA GERMÂNlC
Rua Vilor Meireles 38, 2.° andaç apto. 3�
bDedicionários ao De�Allir-Melo

Por motivo do passagem de mais um aniv�
rio do tomado de Monte Castelo, o deputadO Altir
Weber de Melo pronunciou, no Assembléia Legisl
tiva, importante discurso rel,embrando aquele feito
e destacando o heroismo' com que se portaram l'J()5':
sos pracinhas.

Agora, do Presidente dos expedicionários, v6l1l

de receber aquele comobivo parlamentar, o des
cho que abaixo transcrevemOS na íntegro:

Deputado Altir Weber de Melo
Assembléia Legislativo

Representando quinhentos expediCionários

��ee:�; �;me;��tr����i���iO���d;��Si��n��;�!,w.
rio tomado Monte Castelo pt

.-..-- .
.

Armontlo Quadrbs _ Presidel�te

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Para o Campeonato Brasileiro de Remo
MAURY BORGES

cem três clubes da caot­
\ai: Aldo Luz, Riachuelo e

)lartinelll; um de Btumc­

nau. o América c um co

JOinvillc, o Cachoeira. t,,·

ffm-o�. hOje, fi tarde, na

bB.ia sul, as primeiras �!.­

mlnntórias visando o "pns­
suporte" para o Brasilotro

a se realizar na Lagôa Rn­

drig'J de Freitas, em mea­

dos de abril próximo.
.
novtdamentc pesados os

treinamentos c' observadas
as Qualidades dos remanc­

res das diversas gua.ru.çoes
extraímos algumas const-Ie­

rações que apontar('nl.')s

par!!. o púQ{ico E' certo

qul' nao Quer�mos com ;,:'_

50 afirmar que êstc ou :1.­

"ude ba"{'') vencera ln!

p.írco. Ap�nns apres,enf.n_
mo.� as ron('lusôes tiradas,
do.� trechos das gllarn!rÕe'i
que pl'la categoria dc 'iC:.lS

remadores, podflrão conf!r

mar, na raia olímpica os

n:lSSOS prognósticos.
'

Po­

rem, tudo não passa ce
Iprolj:nosticc�, exctustva­
mente nossos, e será mte­

ressente também Que ca-ta

ceeporusta faça o seu 1,);1-

ra depois comprovar o .0-

dlce alcancado por. cena
guarnição. Os "corujas" .... e
galpões pOJjcrao ter CO:l­

clusôes talvez parelhas '�C::'l
as nossas. ,Mas, vamos as

indlcaçôes:
RIACHUELO - O clube r'a
Rita Maria deverá contar
com maiores chances. in­

dubitavelmente. no 4 Com.
Treinado por Sadí Bcrber,
O conjunto riachuelino y

dera surpreender. 8' uma

guarnição nova formaoa na

pouco tempo, mas que r.eM

pos,<;lbilidade c muita "ic

surPreender aos mais ,)'.i­
misttl'S. Eslà guarniçao .'S

tã assim formalla. Nelsl)n
e Nery Pirath, David Fri�z
Gerlock e Alfredo Santos.
N.o 4 Sem e no 2 Sem .�ao

remotas as suas p;'etensof'�
AME'RICA _ Nâo acom

panhnmos, con�!' é r)

os treinamento.� das guar­
nições ame"ricanas, mas,
atravós de I detalhes Que
('llegaram até nós. pOde­
mo.� afirmar Que, no bar­
CO de 4 Sem. os blumcnau­

CmieS dcvNiio travar 3ério

combale com o Aldo Lu?',
guarlllçao considc,l":l.da f:l-

venta saindo dütes ao:s, 4 Com, 2 Sem, Sklff, no»­

clubes, fatalmente, o f C- ble e Oito. Inegavelmente
prescnt.anx . cutartnense .

o seu QUATRO SEM c ra­

para o n-asuetro. O Ria- vcrtto e deverá Icrrnnr
cauetc deve-á chegar em assim: Airton Haertef Mn·

terceiro, caso o Marttneltí nce! João Teixeira, . Enio

permita. No Dois Sem. os aónceo e Osvaldo Silvei .�..

ruuertccnos tenio remotos Outro t.po ua barco em

posslbiltdndos já que 0S que os atdtstas oeocsite»i
aldtstas estão magl1lnr�[\ fé é o QUATRO COM, li­

mente preparados. Parem- rdej':l.do :pc.lll crasstcc rem-r­

poderá slll'�ir dai unja ;:1- dor HamIton coroctrc.
ta espetacular. o que va- campeão Brasileiro e SlIl­
le dizer cue Santa Cntarí- americano. embora

na apresentará o que de nnecamcs o valor dos ad­
methur existe nu a!.nalirl3- versér'os. Este barco devo­
de. No Sidff os rapazes de ra ror-ncr assim: oartcs
Blumennu não conta-no Hentz Carioca, nemuron
rem (·h;1n(':'�. A parada rt- Cardei o e Maucet .rcào
cnr;l mE'�mo entre SiJv�i- Te xc'ra, Lendo o Martirf'l-
ra c OI'Hdo. li e o Ri3.chuclo e ap:l .,,_

ALVO LUZ O I"lube .1'- ccndo o Ca'choeir'a na '"!:ré
di�ta ('cmpetin't no 4 S(,:-:�. ('ha", (""mo os mais 1lf!-

.

('t'is !\I�versários No Doi:,

S('I\}, o." aldistas POd("';lO
surpreender embo a a Ju­

pia martinclina seja con­

siderada favorita. No Sk:!f
lflSO Orlldo 'lenha a l'('�
mar, t(!remos cnUio o C�HI
mado ctnêlo T!R.'\ TIUMA.
a parte pais Ori/do de 'r,,­
tau Silveira na última com­

petição oficial c agora ú

martinelino cleseja
[ôrra.
Parada difícil para qu,ol­
QlIf'r /}mp;nósCI":J ma.� m�'�-

�érfl'!�o Panou
o (amava I
ni! Ifha
O conht'cido jogador 'J:;_

linho, d(i Comerciário 'jl)

CriCiurnn, esteve em nos.�a

capital passando os r{'�to!·
jos dp Mamo. Fnlllnr!o ii.

r('por(:IITClll sôbre a sua

pO"'�:'NJ j':I:1'lfL'rf'ndu para
o ful."t;ul iI.njai(']l;.;t' ,E�''"c
N,"linho nlW lIada de 11''';­
Uva I"d.�t('. lllas que' ele
uma !1'lra pal"a ouLi'[1 !)\)­
dl'!';, p�IS.":IJ· tio Fu!dml �'rL

Certame -dos Funcionários Públicos
'h ..."", I"'" "'''",j-

Prosseguirá Hoje -_
Com mais dois jo�os elencos ÔO Irasc e do Te' I C A tE;' f�, H 0, N � O!
seguirá o Campeonato OO1,;ro do Estado. Ambas ,1S

I .

J:' "í tt, OFuncionários PÚbI!C03. partidas serão efe�uad').s C � t" I... !
Agora cm sua quinta roda- no estádio do Iplran�a _

da, o certame apresentarâ Futebol Clube.

ta"Jo de ,áb'de e ,n-

Presideniedil-FACApúriuá nerlúncias
Em contato com a nos�a que existiram irrcg'u)ari-la_

des quanto n dispensa du

atleta Iacry dc noso sele­

cionado de b:l.squete que

reportagem, o despor�is­
ta Ody Varella, Pres;deaLe

da FAC, declarou Que lrÍ!

de atuou em Franca.

S.S. nã,) e<;condeu ;seu

!lborrecimento pclos comen

tarlos surgidos e dlvul�n­
dos nesta fól-ha. segtllh..io
declarações de alguns a­

tletas, Que reclamaram do

tratamento e da (pndu,:t:
ele alguns que não cor­

responderam à conflan';a
�el�i; deposi tada.

apu: ar as denúncias

'casta Malabarista Em "Show" Hoje
na Rádio Guarujá

HOje o público floriano- mldt, às 1 horas da manhã.
JIOlftano tera a oportunid"1_ A Rádio Guarujá é a pro-.
de de pre�enciar um verda· motora deste acontecim"!n­
deiro show, proporc(onado to.
))elo "artista" Nelson Gnr-
eia, mais conhecid�

-

por
gurlnha. O cêlnhecwo ma

laharista rara verdadeiras
dlahruras sõbrc hlclclet.as
t(ONARK de 7 tipos div·.>r­
tls, inclusive b:cicléta dI'

-Santos Prepôs Dalas Para Jogos
Com o Ulii\'ef1id�d

RIO, 9 fV. A.) - O San· Llbc-rta(!o a da Am('r!('(\,

Marli! hler
Em Londres
LONDRES, 9 COPl)

Maria Ester Bueno, a sen­

sacional tenista brasilei::".'l.,
par�iciPará \E!ste ano i')

torneio de Wimbledon, <>I::"!.

um esforço pa,a reconquis­
tar o título que não defen·

deu no ano passado -

anllncl.ou�se hOje nesta

capital. ,\

O coronel Duncan M:w

A'Ill<,y, secretario do Clube

All-England e organizarlor
do tOl:neio, disse:

- "Maria estará aQl1i
este ano, e supom.os em

condlçôes de travar forte
luta. A australiana Mar�a­
ret Smith também comoe·

tini.. Suponho Que teremos
uma das melhores listas
de competidores de todos
os tempos.
'Contudo, _ disse Mac

Auley, - com o devido
respeito a Maria e Mar!:l"a­
reti acredito Que .0 titnlo
ficará com Nancy Rickey
(de Houston Texas).�·
Acrescento� flue se d,�­

volveu Quase cem mil li­
bl'as esterlinas fÚW.OOO do'
lares) a. pessoas Que soli­
citaram entradas para o

torneio, mas que isSo íoi
fclto. quando os ingres,:l.�s
já se haviam esgotaao.

sllgeri!�do 'dnia'S para (Js

doi.� confronto� I n\;"c

campeã') bms'l":"" c () ,"li·
lena. Os dir;gel1l.c� do alvi­

negro da Vila Belmiro pr')_

pUSCl"fUll as dat:ls de 14 e

18 do ('eJ T('nlc cm San-

tiago c no p;Jc.�embÍl, fres- r-----__

pe'clivanl('!lte, para (J� i).� • DegenhM
jogos c n�ora aguardarao a

• PaInéis
respoSla do 'illH" andlno.

• Pln+urac de-

---1Ifredinho Voltou fG Gillpão propaqanda
• Fabcas

Marlinelino • fléim .. las
o eonhecido remador maial1l!o as saudar!('s.

Alfredo dos Santos Filho, mo c natural. os martine

mais conhecld.o por Alfre- linos rc('ebrram o !lront('­

dlnhO, vice campeâo bra- clnlCnt,o Cl)nl grandc Imtis­

sUelro do Skiff, v.oltou faeii,,, e .'lIaiol" ainda foi o

nestes dias de Carnaval aI) rJltusla�tl\o da dirct.oria do

galpão do Martínelli onde clube qu(tmla ouviu <io 1""­

a seguir passou

tos atrav(>s da CBu. diri­

"shaw" terá a duração giu�se ao Universidad, ,!'J

JUeia ho"o. c sero. rr.a- Chile, seu I,,"oximo adver­

do na rua Felipc Seh· sárlo na disputa da T:"Ga
....__ ._--

Amanhã a Dj�pula do Torneio
"Initium" de Juvenis
tarde de ama- nares do certame de ún-

flssionnis.

mo assim optamos por

aaverra, neste páreo. DOe­
BLE, neste tipo de em­

barcacão os nldlstas pare­
cem ser imbatíveis, �Jrlo
menos no momento. A 'c o­
bradinha" Ortldc Lisbõa e

Etilo Tn.mel é ICO':, ravo­
rtta deste pú reo. NII Oito
Gvgnnte os atd.stas rorm.r­
râo uma guarnição mtstn
com o Cachoeira, na tau­
tauva de vencer o favo-I.
to da prova que c o M�"­
tinelll. Guarnição que da­
rá dois ou três treinos, !l1:]S

Que pelo, categoria de �(':IS

integrantes. remadores de.
vídamente expl'rimentado'S
e tar:mbados. deverá eue­
lar scnsacionaJmen�e COI11
" clube fa·:orito.
MARTINP.I.LI O Mart!­
nelll c faVOI'lto em :Iols
grandes pflrl'Os: Oito G�­
gante e D:::Jis Se'!ll. No Oi�o
Gigante, que .�("t·�\. o u!t�mo
páreo do p:'ogramn 0,

martinelinos l'nron{rar'lo
uma guarnicilO mixtn de
aL!ctas do Aldo LU:l e C.l­
Choeira, que tentrl1'âo Ih"
l"Oullar a chanl'e de k po

Dl"3..�!Jeit·o. Me�'mo n<;<;lm

deverá vencer. E' a seguiu- vnensoe, ao que tudo 'no

te a guarruçâo: Manoel dica, particlparâo de ape­
Silveira. Walfredo santos, nas dois páreos, ro.maneo

Erich Passlg nutsouae t.o- uma tercéira, I) oito, m x­

pes, Edson Schnudt, CJ"- ta, cem o Aldo Luz. ";0

nesta Vahl F;lho, Teodoro DOIS COM, os rapazes (!'a
Vahl e Sidney Prats O Manchester deverão

QUATRO COM, vaiá rata

com militas coences E" 0;'_

tra guarntcão bem rorm-i­
da. Pormu-á fio gus jutcno
ma .. tinelina assim' Jobel

Furtado, Teodoro
Rui Souza Lopes,
Schmidt e Ernesto

se adversa, continuando a

margem ciestas compettcoes
de vulto. o Que é de se la-

mentar.
Ai estão, prezados tS-

portistas, algumas constdo­

rações a respeito das ,�ll­

m.natórtas marcadas para

hoje na baia. sul na cem­
tal catnr.nense.

Vahl.
Edson

V1.lll

aóalnhos oc:e nf' o
aoversurto No QUA rR0
COM, pelo que vimos e a­

nalisamos e chegou ar)

nosso conncc.mento, o c.c
cboot.a pcrlerú travar sr'�::t

batalha, ,parün a vitória.
deverá ser t1lullo �ificu!­
tnda. O Ald" Luz, 'o Ria­
cnucío estão muito c-m

preparados.
ATLANTICO - O etubr­
continua envolto numa f<:-

Ofir1<l I a

Pilho. A guarnição aldís-n,
r-iachuelína e do cecnor-í-

ra, deverão exigir mui-o

do Ma.rtínelfí. No Bklt"f.
Manoel Silví'ira para nós é

favorito, embora reconhe­

çamos as qualic!ade's de
Orild.o
No DOIS SEM, os mal"tin�·

linos são favoritos ele pon­
ta n p'.mta. Wnlfredo ;ie�
Santos {' Erich Passlg rc,'­
ma'âu e�ta .guarnição qtl�
devcrá edixar as dcmals
alrás a)gUlM mct!"Os, ao
nuzur o balisamento final.
No 2 Com, o Martlut'1!1
não particjpará
CACHOEIRA - Os .ioin-

Seja PrõfesSõFde Educacão Física
25 Vagas para Civis, no Corrente Ano,

na E. E. F. da Polícia Mimar
�

.0 Comando Geral d.a Policio Militar está Co
munlcando QUe se acham abertos, até o próximo diaJ � d_? Corrente, os inscrições para o exame de ad.
mlssao ao Curso de Instrutor de Educoçoo Fisica naEscola do Corporação.

'

.

Há 25 vagas �estinados a candidatos civis, que
sQtlsfaça� �s segUintes condições: a) _ apresentarroblJstez flsrca e condições de saúde compotiveis
c?m .os funções de instrutor ou professor; bl _ ter
srdo Julgado opto para O regime de trabalho da esco­
,)0, e� ·exames que serõo realizados; c) _ idade
supenor a 18 e inferiOr a 30 anos; d) _ comprovon.
te. de .conclusão de Curso Normal, Normal RegionalG,nos;lal ou outro, equivalente 00 1.0 ciclo secundá­
rio; e) - boa conduto social, comprovada mediante
atestado passodo por autoridade policial; f) _ a­
char-se em dia com suas obrigações mi!itar=s. �

, .0 Curso. seró iniciado a 30 de março, com
termino prevJsto poro o 2.0 quinzena de-cêzembro
havendo 15 dias de férias em julho.

'

Vantagens .

Aos. alunos que concluir-em o Cursa, serão Con.
feridos DJplomas de Professor de Educacão Físico
que lhes. daró direito, conforme acôrdo �ntre oPa'
.lícia Militar e a S€C�etaria de Educação e Cultura, ã
lngr-eSsa no cargo iniciaI da carreira de professar de

���r�����.FíSiCo do Estado, após registro naquela

Regime do Curso
Ser?o ministradas S aulas diários, com duração

de SO-e Intervalo de 10 minutos, entre 07,00 e 12.00
horas, nas dias úteis. ° período do tarde, em prin_
cípio, seró liyre, destinado à -execução de trabalhos
escala,res, orientaçõo de competições e descansa dos
alunos. A frequência às aulas e demais atividades
escolares será obrigatório .

Inscriç5es'

Os requerimentos de inscriçõo deverão ser di­
rigidas ao DiretOr do Escalo e entregues, juntamente
cam as documentos exigidos, à Secretaria da mesma,
no Quartel do Policio Militar, até o próximo dia 17.
Quaisquer outras infor�oções poderãO ser obtidas
no mesma local, doo:; 06",00 às 11,00 e das J 4,00 às
16,00 horas, nos dias úteis, '8xceto aos sábados.

Florianópolis 3 de março de 1962
Edmundo José de Bastas Júnior

Cap, Encarregado

P A R T I C r,p A ç Ã O
Viúva Adrion Sónchez Jayme Abraham e sro

Participam o contrato de casamento de seus filhc'i
Adrian e Marilene

Con Irmom

Florianópolis, 4 de m9r90 de 1962

Devemos ainda ressattar

Que 113dn. existe de orclnl
nestas con-íderecõcs mes­

mo porque no momento am

qu", rerltg iamns estas notns

a Peceracão Aquática Jc
senta Catarina não znvta

dj,t.'buidO Nob

re,:pPito.
--------------------------------

RI/MOIIC,
Pl"úxitl1o.� do (.:ampeOlln- r!t'srorral' cln derrola quc

to Br:tsi!c!ro ltol<'"lm-sc ieve no campeonalo no :111.'11
grandes atlvid'aes I"e'Ol1S- CO'Teu acidcntado.
ti('fts na baia .�ur. lrcill"l!ll ür'rt!o {".{)'1l0 sempre m­

os atlctas do A!c!o. Mar- j)f'r-treinad(l (' PI'ol(uzindo
11("111 e' �ia('\lll('lo.
Ann!lsp.nl!o a.� glla!"!l:-

çôes vcmos (!í'spontur tomo
f.av.orlto no fllur ('"Otn tim,
o conjunto do Mart.inc-:'l,
formado por JObel, Ed.'i"n,

pOIlCO•
Dois rom nn. enplLal

narra tpn,)\ 't.alvl"� os ""1.

cllorjrcns("s ve'ni1am

Ihor.

QU:l.t!"o Sf'nl Um .. .'\Ido
Rui c irmfio� Vahl, pore'H Lu:'. s( m :ldvcrs:1no,
aluda mio (".�t;io flmpregan_ errá f,lr:!melltc .se"�ludo
do uIJupla rf'madn.' que' o pel" Am.·rIra.

têell!ro S.lvI'ir'a, VI'lll adn- Doulllc-H:ul! leremos um

tando, mul10 proltuti'h. párco llIuij.o (luvido�o, pois
Estilo r('manelo rnai.� (1e'- Orildo e LI" •.10 náo ditO
sflmbnr:l.('ac]as e ('om e'''::� ',s mesmos do' I:�UHp("OI\'\l"":l
facilidade, tcreIllO.� c'm (" a dupla Pnits c William
Quatr.o de futuro. O .,'_'u eslflo puxando com vonta-
adversário será. por cel't) o de. apesar de estarem ;\"'Tl
Cachoeira de JoinviJie, f'{.'� pouco fo:a de forma, .'ierâ
guldo do Aldo Luz com a um páreo disputado.
guarnição de HamW\)ll Oito. pste páreo talvez o

Cordel-o (111(:" vem treinan_
.

MJrtinelli correrá. 'Sozi-
do com afinco, mas ('-"Ü nho e mesmo que L�nnll.
rendendo muitó. nd\'ersari.o dará. um pas�

LoD��':ll:�:r���') ;�:!gmu'� ;��:,g�:nt�:ia�l���: o��<;t��:I.S
Wa]f"rcuo serão os futuros ram Lão treinados corno

camp.eões brasileiros. agora.
Skiff, neste tipo ele· ba"- Meus ar:ligOs, estlls'sao :>.S

co notamos QUC Silveira minhas impressóes, como
como franco favorito. 2stâ obsen·pdo:-. Deixo o m(!u

emp:-egando uma remada convite para os amigos lel­
Que muito se assemelha à �ores asistirem as elimlnr.�
remada inglesa. vi·o DU- tórias dos dias 10, 11 e 12
xando a raia com o do:s prôximos pois estarão pres_
com Edson e Rui deu um tigiando a rq,laziada 'lue
handicap de 10 sego e ga- bi. representar o nosso
nhou com facilidade. Sil- Estado no Rio de Janel­
velra esta treinand.o para. roo Atê breve.
competir e n:���� �

CURSOS DE IN6LES
.Inslifulo Brasil-Eslados Unidos

APRENDA INGUS POR PROHSSO..S AMERICA­
NOS E INGLESES.
MATRICULAS ABERTAS DIÀRIAMENTE. DAS 9
ÀS 12 HORAS E DAS 14 AS 17 HORAS_ PREÇOS
MóDICOS COM DESCONTOS ESPECIAIS PARA OS
MEMBROS DA UFE E UCE_

EDIFICIO ZAIIIA, 6" ANDAR _ FONE 2390

Instiluto de Culura Germânica
COMUNICAÇÃO

° instituto de cultura germânica comunica aOs Seus
distintos alunas e demais interessados Que se acham
abertas as matrículas aos seuS cursos de alemão, porú
principic!ntes e adiantados, em diversas turmas, pela
manhã, a tarde e noturnas, cOm inicio 'lo dia 15 de
março.
Matriculas diariamente, dos 9 às J 1 e dos 16 a'� 19
horas,

Ruo Victor Meireles 38 2.0 andor opta 3
-----

Vende-se Máquinas Terraplenagem'I'<' ..�,. cu Cy:S. ., = ./D 4 - D7 - D8 - HDI4 _ HD 20 _ DT 18A _

Tournapulls Super "C" Soldg Buck. N�pcia d.ire.to.
tc,crever 'CODEGO" Ruo $. Efigf'nio J 93 C1pll) 16
S Paulo a t�lcf. 367086 CariO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r�--· EM CONCO'RDIA: "'"",-
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Trinta irigenfes
SEC. Fontana: Curso hUa Abandono da Terra Orientando Agricultor

S�b os eueptcíos do Oovêrno estadual e promovidO rique.da. Silva, que srnte- gel. Prec11_a Natalina. Beé,
pelo Ministério da Agricultura, realizou-se em ccncõr- Usou as flDalldaeds do Cur Rodolfo Werner S t a. nn,
dia o 1° Curso de Treinamento para formação de Diri- 50, manlfesMmdo o desejo Sueli Isabel Hendges, Ro­
gentes de Clubes Agrícolas. A cerimônia ao encerremen- do Serviço de Informac;ão .. Glordani Bóss1o, war­
to do Curso, realizada no ginásio da empreza Sadia, a 1° Agrlco1a. (siA) promover demar Pfeiter, Waldemar
do corrente, estiveram presentes o deputado federal esse tipo de treinamento Rosa., Walml Weber 'res­
Atillo Fontana, Secretário da Agricultura, Prof. Milton noutras localidades cata- mann" Wilma Becker e Ze

Rezende, representando o deputado Osny Regis, aecre- rlnenses. neide Zanella.
tárlo da Educação, dr. Durval Henrique da Silva, repre- Fora� os seguintes os

A aluna professora 'PIe-sentando o Ministério da Agricultura (Serviço de In- professores que rrequen-
formação .Agricoln), prefeito de Concórdia, sr. Domin ,

taram, durante trinta dias
rtne Engel, em nome das

gos Machado de Lima e altas autoridades estaduais e
as aulas tenrlcas t: práti- :�l:�:�d�souo �:I�::���m�:IC\����� das sotemda- R I

.

d
cas do Curso .. AlciJes José

des, presididas pelo aecre, ��lavr:gd� �:����to°��ml� Parisoto, Aiclsto Grigolo,

tàrín dep. Atilio Fontana, Machado de Lima, que a- !:rt;ni�a�:�O��n�r;:od:.�
;�:::s e�t:eg�:�Cl�:ã�er�� :;��:�:�oaod�OV!���c:ltU�� blatti, caries Alblero, oe-

Curso de Treinamento ele a ministração do Curso e ::�e�d�f:hO:�,zZ��!�aCla�:
��U::�o Aogr�����sM�I:�a�e:� � s���!�C��O �����l!��� Silveira, EUa Angela Zam

zende. em nome do sec-e- Ouviu sea'
pregna, Hermlnia Jacovz,-

•

d
seguir, a pa- Ivo Armellato Lady Fahl,tário da Educação, dep. Os lavra do r. Durval Hen;

....
Lourdes Stefânia Troyan,

_ -' __ .. .. �__ ._ ... _

MarIa Gisela HoJz, Maria
Inelda Rossetto, Naria Ma
ria Lccetení, MeUa Bohrer
Nair Czamob\ll, Pedro Plz

zOlatto, Pierlna Glotto En-o ESTADO
G MA15 Ar!TICO DIAIIO DE SANTA CATABlllA

FLQRIANór-OLIS (SABADO), 10 DE MARÇO DE 1962

LABORATÓRIO DE PESQUISAS ESPACIAIS - Emmett

·Chappelle. btoquimico de Baltimore, Maryland, analisa

o processo peio qual as plantas verdes convertem o mor­

tal monóxido de carbono no inofensivo bióxido de car­

bono. "Sem cstá COnl..'crsão", disse Chappelle, "os futuros
viajantes do espaço poderiam ser atingidos pelos efeitos
tóxicos do monóxido de carbono produzido por sistemas

elétricos, pela combustão do óleo e pelos próprios ocu­

pantes da nave espacial. Na jato, êle está colocando

pequenos discos contendo extrato' de algas verdes num

contador G.eig�r.

-_.�---.-.:

----,--------------

NO

de

(imara envia
congratulações
ao governador
O governador Celso Ra­

mos recebeu do sr. Ber­

nardo GuImarães, Presldtn
te da Câmara de Vereado­
res de Imbltuba, des�cho
teJegráflco no seguinte te­
or: Câmara Vereadores a.

presentam conrrat.ulações
V. Excia motivo ira_or­
mação Escola Isolada Ara­

çatuba Reunidas pt

C:lubes

recebido e ministrado pe­
los professores José CO(­
delro e Neusa Macedo, rio
Mlnlsrerlo d a Agricultura,
com a cciebcrecão do prof
Mauricio Wanderley e do
coordenador Mario Ribas
Maciel. Na ocasião, os for
mandos deram uma de­
monstração do aproveita"
mento do Curso, destacan
do-se a bandinha riUmlca
e o teatrlnho de fantoches.

SEC.A. FONTANA: CURSO
EVITA ABANDONO DA
TERRA E ORIENTA
AGRICULTOR.

Encerrando a expressiva
solenIdade, o �eputádo A
tllio Fontana; c titular ;;,a

juizes Assumem
Em virtude da convoca­

ção do Juiz titular da 2.:1
Vara. Criminal, Dr. João
Marcondes de Mattos, pa­
ra o egrégio Tribunal de
Justlçã, aswniu aquela mo
vlmentada circunscrição Ju
dlcié.rla o dr. ManOel Zo­
bão Muniz de Queiroz

A Secretaria da Agricultura
. R�ebe, Agr.declmentos

o Dep:.:tado Attilio' Fel-' .enta a V. Exciá os âgra-.'
na, Secretário da Agrlcui- decímentce pela' remessa
tura recebeu do anr. ÁIk· de 500 litros e pelo trens­
gusto Relchow, Presldel\- ,porte gratuito -clps touros
te da Associação Rural tt� Jersy adquiridos pela Ass­
Blumenau, um expressivo dação dô Mtnlstêrlo da A­

telegrama, pelo qual apre- grIcultura.

Câmara Municipal Congratula-se
\ Com Magnifico Reitor

o Vereador Moacir Pe- instalada a sede da Reito-
relra presidente da cõ,mara

Municipal' de Vereadores
de Flor:lanójJolls ende'reç.JU
telegrama ao Professor jo
ão David Ferreira Lima.,

.--------lMagnifico ReItor da Uni- � FORRO ('

versldade de Santa Cat!l.rl

na. >!ongratulando-se, ,em I,RMA.OS 8ITf;NCOURT
Mme da Casa, pela aq1fi- (:��G�·�tP'IJ�';O'�,�.I"",l::I,
slção do imóvel onde &Eira

ria de nossa Uru versIdaJe.

LOTfRIÁ. DO, ESTADO
D E SANTA CATARINA

RESULTADO DA EXTRAÇAO DE ONTEM:
7.970 CR$ 800.000,00 Florianópolis
1.619 CR$ 8O.000� Florianópolis
6.921 CR$ 40.000,00 Lajes
4.647 CR$ 20.000,00 Pôrto União
2.003 CR$ 15.000,00 Florianópolis

RENDA ftMTECIPIIDA
2/. as mês

PAGAMENTO MENSAL EM DINHEIRO

Aplique suas emomias no ,.

Fundo de InvestimentO! de Conin em P�rtic!patao
,I "COFINANCE ACCEPTANCE" �
: p / <r / "/ 7'/·

'

�lItÁia.1lllaJlrrila,!.Jn.1Jt!JÚ�'-"1!f1a1U16 .

:._ : %,,,,*t,, .x;IJNri(IVtr,,� _�
.

CAPITAL: Cr$ 50.000.000,00 - Clfla de Autoriz.,io no' "5

S�OE: 560 POlllo _ Roa Con"I/l,lro cn�piniallO. 53 (15.9 ÇfIIj. 631

_

REPRESENTANTE
I

&1JISIIItIÕmDtSEIIOlI1lDll ElRtI S/I. .�
flORIANOPOUS • Ru. CoM. Mal". 72 11.' llICUor) � fJIZ
LONDRINA (PR) • RuI ",,,uhh. 3513.' .ndarJ �

NOML._.

á "Cofinance" .. lO "Consorcio"
DeII_ja Inlormlç_ ••11" o furulo NCOUlllftCl AcupllncoN

ENDERECO .. _ .

C!r.AOE ----:- :-:-:::-.":':'.TEL EsT.�

Secretaria. d a Agricultura,
saudeu, inicialmente, pro­
fessores e alunos do Curso

que vinha de encerrar-se,
considerando' tall treina­
mento como louvável em­

preendimento que deveria

ser estendido a todos os re

castos de Santa Catarina.
Disse ainda. ser proveitoso
o começo com críentacêo
e educação dos agrfculto­
tcs de emennê, desperten
dI) hoje, na criança, o in­

teresse e a confiança, pois
o Que se verifica é que o

homem do campo multas
I

vezes, por falta de enaína­

mentes béstcos. sofrem "'S I

insucessos que geram, ao

tlnal, o abandono da. ter­

re.

Agradeceu, ac final, a

colaboração do Ministério

d a Agrlcultnra, enrmendc
que o Governador Celso
RamoS, no que diz respet
to ao ensino a filhos de a­

gricultores, teve no Curso
em questão extto comple­
to e que o Poder Público,
procurando concretizar es�

se Ideal, através da cola­
boração com a Unjão, fa­

cilitando, p.ara tanto, to ..

dos os meles díspcnívete
�a máquina \ad.mlnlstraé,va
estadual, dentro em pouco
formará uma geração de __ .

, _

cetarinenses que. saberão

��:���;:d�eu7,�:,::��: "Guarujã" Lider6u Carnaval da II
Novamente suortancpo- nense de 1962, O

lIs se apresentou como a.- ta José Nazareno

poteótlca expressão do car Com uma equipe bem
naval brasileiro. Os Iolí- nizada, consütutda

No flagrante, o secretario da Agricultura, deputado federal. Attilio Fonta,",:
quando proferia sua' oração e um aspecto dos formandos e da mesa que dirigiu a

.

solenidade

OPERAÇAO SOFA'
Sr. Dr. Rubens de Arruda Ramos

Meus mais afetuosos cumprimentos.
Lemos, há dias, seu editorial sob o título "Operação

Sofá", em que s. Sa. tece críticas ao Sr. Secretário de

Segurança Pública.
Acima de' tudo, Dr. Rubens, sabemo-lo amante da

verdade e como tal, cumpre-nos, na qualidade de presi­
dente do Diretório Municipal de São José, esclarecer ri­

garotamente, o fato que deu origem às suas observações.
�e erros há nas nomeações da S.S.P., êíes não po­

dem' ser imputados ao Sr. Secretário, por uma razão

multo simples, a Indicação dos candidatos às nomeacocs,

partêm dos diretórios municipais, sem que haja Inge,
rência daquele titula.r, nes&a8 decisões.

No caso espectüco do Sr. Pedro Kramer, partiu, a

indicação do seu nome, déste Diretório, depois de ouvido
o presidente do Diretório de São Pedro. Sr. João Peh­

rlng.
João pehring é (caso V. Sa. não o conheça), pessoa

respeuavet, no sentido antigo que se dava ao termo.

BU;:iCOU no :PRP um elemento honesto e digno para as

luncoes de Delegado, não encontrando ninguém em Sao

P".dl'{) que aceitasse tal cargo. Igual procedimento quan­

LO ao r':;1), nosso aliado, deu o mesmo resultado. No

1'::;1) de !::iao Pedro de Alcântara, nâo havl(i. nmguem

que pv,,;suls:.e, a criténo do Sr. JI)ão Pehrin):\:, pnHi.ca·
0.0"; 4Ud () mo.lcassem para a Delegacia e que aceltaS!:ie a

mdlcaçao. UUtlOS partidos da aliança, tamuem nao ti­

nnam nmguém em disponibilidade para o carg'o.

....ssim, multo acertadamente, indicou o pres;cente
do r::iretório de São Pedro, o Sr. Pedro Kramer, levando

em conta vários fatôres positivos (alguns dos quais,
V. Et.. não pode, como é natural conhel-er, por estar

divorciado da politica municipal);
1'-; _ O PRP, PSD, PTB e demais partidos da alian­

ça não tinham nenhum elemento a indicar;
2U) _ o Sr. Pedro Kramer possui as qualidades pa�

ra ti cargo (com um único senão, alíás lastimável:
.

é

inJmlgo pessoal _ note·�e bem. pessoal, de um dos che­

ies do PSD local);
;SU) _ ha muitos anos, vem o Diretório mantencio

ligação politica com o Sr. Pedro Kramer, como simpatl­
sante que é, da Doutrina de Plínio Salgado;

40) _ o Sr. Pedro Kramer, estava filiado ao PRP e

fazia mesmo, parte do DiretórIo Municipal, como vogal.
Mas, como íamos historiando. encontrada u�a pes­

soa que portasse os requisitos exigidos, foi seu nome

sugerido pelo Presidente do Diretório de São Pedro. Essa

sugestão foi ratificada. em conven�ão do Diretório MII-.
nlcipal e a IndicaçãQ foi feita ao Diretório Regional, que
não a desaprovou. sendo encaminhada aQ Sr. Secretário
de Segurança Pública.

Eis ai, Dr. Rubens, o mecanismo das nomeações da

SSP. Fazemos êsses esclarecimentos pois sabemos que

V. Sa. Ignorava como se davam. A admitir o contrário,
seria admitir também que V. Sa. estava agindo de má

fé ao criticar o Dr. Jade, o que, nem de longe nos po.
'derla ocorrer. dada a amizade que os une.

Se houve, há ou haverá erros nas nomeações, ésses
erros não devem nem podem ser atribuidos à SSP (nem

ao Govêrno do Estado) e sim, aos diretórios municipais.
E nem poderia ser de outra forma.

Não seria viável, sair o Sr. Secretário de Segurança,
a percorrer cada um dos municipios, distritos, reparti_
ções, etc. perguntando se a nomeação agradava agre·

gos e troianos.
No caso partiCUlar do Sr. Pedro Kramer; como o

Diretório Municipal recebeu telegrama em que o mesmo

se desliga do Partido, foi feito expediente pedindo tam­
bém sua exoneração da Delegacia de São Pedro.

Esclarecemos que o Sr. Pedro Kramer, agiu à altura

do cargo, não o usando para fins alheios aos daqueles
que lhe são próprios,

Apenas um defeito lhe apomos: passar de um par­
tido para outro.

Fato único na. história politica do Brasil.

Abraça-o. o admiradOr de sempre
s. Lima eStiva

N. R. Em sua ediçã de amanhã, este jornal dlvul·
gani. ti. re!:iposta do nosso diretor ao sr. pre_
sIdente do P.R.P. de São José.

ões permaneceram até as

altas horas nas ruas da ca

pitaf símbclísendo no en­

tustaemo de suas vozes e
no bambolear dos seus ctrr

pos, toda a alegria sadia
de homens que se diver­

tem numa terra de ricos e

pobres sattsrertos .

de fora. que veio assu-tir' o
emissora opoSi;cionista fez

viofenta
.

sr. Prefeito Municipal, por

r;��l�aver subuerfcionado a�_ .. elcol@.';; 3��6a da.�. :a­
t As afirmar;ii�s Que. repetiu até à rouq.uidãõ, sm ati-

f�:��s�O;,;��it�ap:ef:�;:r�l�� sóe':uV;:;::W=�:Z�:
�didOS grupos carnavalescos cOnw ainq:a pâ�;_eCes _c<in_

.,"_eguiu
.

auxilio do poder esta"�al. ::. '"' _ .-

;> Cada cordão recebeu, calno efclf1.réce -not.a da Pre­

:� .eitura, Cr$ 100.000,00. Tambêm ni�gu�m ignora contri­

r: �. lções privadas, de entidad!1s é pessoas. 8, mais .' .. , ...
'

----­

. "Or$ 45.000,00, aos mesmos ranchos' eomo prêm_io inde-
..

pendente de classificação
.

em concurso ainda da Pre­

feitura.
Quahto a prêmios,�.monetários POR CLASSIFICA­

ÇAO, as reclamações nãO

.,f.'
(liam

.

ser consideradas por
'não haver

�

agentes com.�· "I: e capacidade de reclamá­
los. Questao muito simple 'para o DIREITO SUBJETI.
VOo

-,'

Mas a rádio queria o papel de semostradeira para, os

visitantes. mesmo à custa dá exploração descabida, É
que ela não gosta da Capital e da Prefeitura.

Quando o govêrno udenista vigariou ambas. trocan­
do um valioso patrimônio por div.ersas obras que nunca

pensou realizar - a rádio fiCou com o govêrno poderoso
contra a Prefeitura pobra.

E agora renova a ojeriza em bases que espantam,
porque conscierltemente distanciadas da verdade e com

a careca à mostra; tirar vantagells politiCas de contra­

facções.
O Sr. Prefeito não podia acolher imposições que as

condições do 1I1un!cipio 1lão comportam. O que esteve
ao seu alcance e dependeu da sua bô;a vontade foi feito.
E do episódio saiu-se com o aplauso dos seus municipes,
em proporções consagradoras.

Se não conseguiu superar a incompreensão de al­
guns, venceu espetacularmente a má fé da poUHcalha
udenista.

O povo, simpático, reju­
bilou-se nas praças e nos

salões. E para notícíar o

transcorrer deste ocneres­
so de contentamento e ....

Iegrla, uma das melhores
rãdíos do Brasil, A Ouaru­

já de FlorianópoliS, desen
volveu sua equipe õtrma­

mente, transmitIndo ao pú
bllco, com realismo e ho­

nestidade, o ícamavat em

toda sua plenitude. Est.a

Radio. como todos os anos,

sempre se portou magnifi­
camente, trazendo para os

receptores a felicidade da

gente que se mistura nas

ruas, cantando as músicas

espetaculares compostas pe
los nossos homens de ie­

tras e ,pelos nossos mula­

tos dos morros, expressões
autenticas de um pais. E a.

Guarujá teve nas cobertu­
ras excelentes que proces­

sou, um comandante, G,ue

pela intellgencla e pe]a
experiênCia, logrou ao pú�
bllco ° exato desenvolvi­

mento do carnav&l catari-

por :J�e�l::��ã�: por evidente, visava à, ctJDh
partIda de uma providênC'ia colbitiva.

E isso era e é justo e necessário.
Até agora os acidentes alí verificados

de menos consequéncias graças _ segunda me

rantlu piedosa senhora _ à proteção dos ADJ
Senhor, que aU dão -serviço ful! time.

O meu médo ê o de que esses Anjos acabf4t
estafa e resolvam sair da frente!

Ainda anteontem, com alguns amigos
tava as chispadas dos nossos Plntacudas, q

um deles surgIu no Nascente e azulou no
sem que sequer conseguissemos ver-lhe o nú�e
placa.

Era dia e dele só nos ficou o zumbido da
ZuuuUUUUuum!! !

A Inspetoria: pode ser ou está d1f1cll?
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